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cumprir 
o Fórum 

N
aúll.imacd. içào.de O He/ere11rfol. relativa. ao trime>tr.' 
de Ju lho-Setembro de 2009. demo~ relevo. nesta 
coluna. ao anUnc 10 do Fórum Liberdade e Coerêncrn 
Ch 1ca. patrocinado pela Ar,r,ociação 25 de Abn l. que 
ocorreria em No\ embro e no qual r,eria e'ocada e 

homenageada a figura de Ernes10 Melo Antunes. sobre cujo fale­
ci mento ~e perfa1iam 10 anos. 

O Fórum decorreu conforme planeado e de acordo com as 
e<t pectat i\aS dos promotores e. muitOJU\tamente. ~olta a ser 1ema 
destacado nesta edição da nossa revista. Nilo podia deixar de ser 
assim . 

O ele\ ado sentido de dignidade que a))i nalaram as jornadas 
de 27 e 28 de No\embro. o nível das comunil·açõt'r, e comcnliírios. 
a bel a expos ição fo tográfica pa tente no át rio da Gulbenkian. a 
assistênc ia i nteres~ada que compareceu n a~ drias sessões. com­
pro\'aram o recon hecimen to trn âníme da im port5 ncia que Melo 
Antunes teve no derrube da di tadura do E\ tado Novo e na cons­
trução do Poriuga l democrá tico. 

As par t ici pações não e~co n dcnun que a\ jornttda\ fora m 
dominadas por um intcn<•O c lim a afec ti vo. porque na maiori:i par­
ti am de pc)'ºª" que com 1'.k lo A ntun c~ partil haram re l a~·;,c, de 
fra te rna convivência. ma, é ju sto regi\ tar que foram mui to além 
disso. Porque procuraram que ta l nilo cond icionasse o disc urso 
re fl exi\'o , analitico.que a sua mult ifacetad:L persona lidade exigia. 
Daí que. penso. se tenha conseguido realçur. \em cair 110 e logio 
balofo ou no lou1or merame nte formal. o papel do militar e das 
suas angústias enq uanto oficial de um Exérci10 que )U>tentna um 
regime com o qual não se ide 11tificava e cm CUJO derruhe procura\·a 
colaborar. do oposiC'ionista acti\O que enfrentou as preúsíve is 
consequências de uma a1itude consc ienteme nte assumida. do cons­
pirador que conferiu contei.ido político co11~i;tc r1 tc ao movi mento 
mil itar libertador em que ~e en1ol1eu comº" ~eu ; camaradas e que 
ha1·eria de mobilizar a ade~ão popular generalizada. do homem do 
MFA con ~c icn tc e que nunca \irou a cara à\ hercú lea; tarefa<. que 
haviam de se colocar quandoº' militare~ tiveram de arca r com a 
responsabil idade do período de tran'>ição e comª' fracturas que. 
inevita1c lmcme.os\iriam adhidir. 

Mas. para além dc•ta~ foccta\ do homem de acção. que ine­
gave lme nte foi. apesar de •cr rnai; identi ficado com o rn1elcctual 
distante. também foi posta cm dc<.taquc a '>Uadi me11,àocu ltu ral.a 
<, ua c <.t atu ra de c, tadi\ ta. a '> u;1 \e n ~ i bi l idade C'> l ra tég ica. o <.eu 
exe mplo CÍ\ico. E.evidentemen te. a lgu n<, ll\pec10' da sua vida 
fornm justamente postos em e\'idê ncia para além do reco nhec i­
me nto. tornado lu gar-com um. de ter ,ido o principa l ideólogo do 
MFA e tcorizador dos se u) documento~ de referência. que fica a 
marcar para .. em prc a ,ua pre,ença na Corni\\ào Coordenadora do 
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MFA e no Conselho da Rernluç3o. A\<,im. o seu protagoni!>rnO na 
p:irticipação ponuguesa na descoloni1:1ção. 11 dignidade e ~cntido 
de E\tado com que exerceu a~ fun~·õc!> de Ministro dos Negócio\ 
fatrangciro ... a imcligência e nolá\el bom senso com que presidiu 
à Comihào Con!>titucional. órgão dcci\i\O para que o Conselho da 
Revolução cumprisse a sua missão de tclador da normalidade 
con\titucional. con)tituem marco~ dcci~ivo> da >ua rica biografia 

Cerrnmentc que C\t;is jornada\ foram caractcri1ada~ pelo posi­
cionamento de esquerda dos participante> e não h!i nada a c\camo­
tear ou algo a desculpar nesta realidade. Porque f..leloAntunc\cra 
um homem de esquerda e com tal inequhocamente assumido. 
Na ~u3 C\ocação não se poder:i ilt1dir c~ta qt1es1ão. sob pena de )e 
trair o que fora uma opção determinante do ~ell posicionamento 
CÍ\.ico. Ma, dentrod.:i esqt1erda foi uma p.:irlicip.:ição plural e foi 
importante con)tatar que O\ seu\ camarada> do MFA marcaram 
presença. independen1emen1e da~ ci,ÕC\ que \C carnram no ··,e­
rào quente .. de 1975 e do facto de Meto Antunc~ ter estado 110 ccn-
1ro de uma das facções que se confronrnrarn. Nilo estou a diter qt1e 
se tenham esquecido as contradiçõe> 4ue nosdh'idirarn. Digo que 
nos rc~peitamo~ apesar de.;sas contrndi~·õc, e diferentes opções to­
madas e que, afinal. ti~eram a ver com a complexidade e diferen­
te' perspectirn!> do processo rernlucionário e não com ambições 
mesquinhas ou apro,eitamento• de ordem pehoal. 

O objectho do Fórum não íieará cumprido enquanto não forem 
reunidm e publicados os registos da~ comunicações e comentário!> 
produúdo) nas 'árias sessões. Porque ali \C di!>)eram coisas impor­
tan1c~. não apenas >obre Melo Anlunc~ que ~ó por si o justificaria, 
ma) ~obre a época que \i\eu.o' acor1tecimento' em que se en,ol­
'eu. a~ reflexões em que participou. Afinal sobre o país e o mundo 
crnqucu)ua1idascinscrevcu. 

A publicação do 1olumc das acta\, que está cm marcha e im­
porrn que não demore a chegar ih mão<, do público interess.:ido. 
'lerá um contributo importante para a hi\lória do 25 de Abril. hto 
é. p.:ira o conhecimento da \iragem que po'>'>ibilitou a entrada do• 
portuguc\es na era moderna. A forma como es>a possibilidade foi 
bem ou mal apro\Citada. os rcai~ beneficio .. que daí colheram ou 
poderiam ter colhido. isw j:i é outra quc,tâo. que tem. ob' iamcntc. 
a ~er com o 25 de Abril. ma<, que ultrapa~•a o 25 de Abril. • 
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LIBERDADE E COERtNCIA CIVICA O EXEMPLO DE ERNESTO MELO ANTUNES NA 

um homem que abria a porta 
sem saber quem lhe tocava à 

Durante a ses.são de abertura do col6<1uio 

1Dl:ÓLOGO 00 25 DE ABRIL. ;inilicc da dc..colonização. homem de 
cultura. figura dcri>ha da dcmocracia.ci., algunm~ da~ qualilicaçõc., Jtri­
bufd;i' a Emc~10 McloAll\uni.•., por eminente\ pcr.onalidadc-. dJ vida pú 
blic;1 ponuguc>a. durante o colóquio .. Lihcrdadc e Cocrf:r1óa Cf~ica o 
[\cmplo de Emc.,to Melo Antunc' na l/i\túria Contemporânea Portu· 
guc,a" que dei.:oncu em Li•boa. 11a Fundação Calou,rc Gulbenlian. nm 
dia., 27 e 28 de '.'loHmbm de W09 

O colóquio fez memória de uma fll!ura ímpar de Re,01111,:ão de 25 de 
Atoril oo ano cm que ..e cumprem dct an&. ap1h a monc de •\1clo Amune>. 
i.:om um progmma. cm de'lalJUC ll('tª' página>. onde o~ participante., Ji,. 
cerniram ..obre fü 1ópico<. .. Ditadura e Opo.,içào: do., Açore .. ao \fo, i 
menta do' Cap1tãc~": ··0e'>'oloni1<1ç<ln: .i pedra ba'iilar do proce\\O de 
dcmocmti1a,·ão .. : "Um Procc'"° Rcnilucion;irio cm Cur\O": "Na rnn-.o­
lid•H,:ão democr.ícica: Con-.clho da Re\'olu,·;io e Cornis~ão Con .. rnucional". 
"Política lmernacional: diplorn.icia,rclaçõc., internacionahe diálogo 
cntrcpovo":hau·ndoailldae .. paço.na-.c\<.iiodcençcrr.mlCnto.paraaafir. 
111;11,-•lo de tc\Cemunhos pc\\OOi<. 

A ..C<.\ào de abertura foi pre\idida por Jaime Gama. pre\identc da 
Av.cmblcia da República. que <.e encontra\a ladeado pelo prc,idencc 

da Fundação Gulbenkian. Rui \ilM. pelo prc.,idente da A\..ociação 25 de 
Abril. Va...co Lourenço. e pela Prof. ~1J.ria lnácia Rezola. 

Na abertura daconfcrência.J~inlC Gama afinnou que 'Mcl0An1unc<. 
era calvei dcma<.iado polít ico para uma carreira militar e dcma.,iado mili· 
tar para uma carreira política ' , !al\'CI por i\M>, .,ublinhou. "i.,ol<ldo pelo 
r.11faali<,mo rernlucionárioc não foi toda\ ia OOoptado pelo ,i.,Cem;l de par 
tidt,..ponuguê., '. 

Falando durante o primeiro pamel dot·olóquio \fano Suam relcnu·..c 
a \1clo Amunc~ como .. o ideólogo do 25 de Abril .. e um .. homem muito 
culto e a.:1uali1..ado ... ~·om conhei.:imen10-. lner.irio-. e ··muito conhecedor 
da política internacional .. da época_ \fario Soan,:, identificaria. ai Ilda. Melo 
Antunc .. como uma pc'>'>OO que...: pautou pela .. honestidade. \Crticalida· 
dceintcligência .. cquelc\c"umde-.crnpenhobrilhamc"'enquamomini\ 
tro do; Negóci~ E>trnngciro,, duruntc o proce"'º de de..colom1a~·,10. 

Mário Soare' lamemou o fiKtO de McloAntune'> ter >ido "mal-m11a­
do pela C\\rcrna-ci,qucrda que ele defendeu e também nem ~mpre muito 
i1prceiadopeladireita.emui1omeno\pelac"lucnla\OCiali,1a' 

O prinlCiro go\emador-ci,il de Ponta Delgada.após o 25 de Abril . 
B<lfl!C' Cootinho. cla!o>ificou o -.eu amigo como .. um homem de e-.querüa. 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂN EA PORTUGUESA 

de sua casa 
campainha 

mu1toculto. á\'ido kit<irc imclcctualmentc bem cquipm.lo". 
"Parecia um tenente ma' não.era um alfcrc, ... ahm1ou. a propó,110 

<la chegada de Melo Antunc\ a Ponta Delgada. onde c.,te\'c colocado como 
militar durante vario'ª"°' e or.do: trabalhou na (ljX1<o1ç;1o poli11ca ao btado 
f'\01oe...: Cn\'ohcu na 1 iJa cultural e coopcrnl1\a do'Açore,. 

Borge' Coutinho referiu amda que \ leio Antune' foi o .. autor domai' 
linOo acto do proi;c,~1 rc\oluciooario. quando no dia -.cguintc ao :!5 tle 
N01cmbro de 1975 defendeu a pcmmnência oo qu••<lm politico portuguê' 
do• ..cu• m.hef'l..irío<," político" (o PCP): ·Toi um lKlO no1a1cl e de not;i· 
vclcorngem .. 

Mário Mesquita. admini,trn<lor da Funda,;;io !mo Americana. de' 
tacou em ~ lcloAntune' 11 <limen•ão de .. militar e 1mclectual .. e como um 
"prumotor da cultura. da m1.h1,·a e do cinema .. nO'. Açore•. 

\o ..egundo painel do colóquio. Jorge Sampaio referiu a importân­
cia da participa•<ào de Melo A mune~ no proce\..O de de-colonização.e \U­

blmhou a confiança de \ 1clo Amunc' numa >0lu\·ao pela .. ,ia política e 
não pela impo>1çiío milit•lr" ~ibrc aquele~ tcrri1ório,, 

Jorge Sampaiode,1acou a "capacidade culturul e política" bem como 
"uma grande coragem 11,i,·a e moral' de Mcl0Amu11C\. 

·i:: inc..quecí\el o fai.:10 de. no meio da\co1..a., complicm.füsima~ de 
1975.elc abrir a porta dc ca.'k! <,em ..aberqucm lhe toca' a à companhia". 
lembrou. amda.Jorgc Sampaio que e' it.lenciou também "o ..cu de•pren<li· 
nl<!nto e C\\3 grande coragem que !>Cl"I iu a um homem de princípio'" 

"Foi muito honm...o para mim 1ertrabalhadocom ele num momento 
H\~aJ difícil". concluiu 

Pc1arat Correia rccordo11 o amigo e camarnda como o artífice da 
C\tratégia para a tk.,.;oloni1a.;ào. "O momento tk~·i\l\O foi a Lei tk 7n4. 
do reconhecimento da intlepcndência e da autodelermina.;ão do' pO\O\ Rui Vilar, dando as boaS·\ indas aos 1>artici1>antes 
da colónia~··. afirmou. con\ideramJo que C\le dowmcmo .. abriu a porta 
a ncgociaçõe, frutuO\a, .. com O\ mo\imento' de libcrta1i:ào independência da\ t·olónia~. de que Melo A mune\ foi o grande obreiro. 

Falando.ainda. -.obre o procc'"° de dc>eoloni1açào. Pe1_arat CotTCia Lme~to MeloAntunc\, ret:ordou Pezarat Correia, rccu'>Ou !>emprc ''a 1c-.c 
referiu aexi>tênçia de um pcn,amcntoe\Cratéi;icornrno de\iderato para a da dc~colonização pm,hcl" e idcmificou·o como tendo 'ido o "mni\ im-

Livro a editar brevemente 
reúne intervenções 

do colóquio 
A hora de k dlO de\ta edição de O Rrfur11nlil. a Redacçào 

não di.,punha da tota lit.lade da• comunica\'.ÕC\ e te~temunho' 
proferido~ no colóquio Liberdade e Coerência Cíl' ica o E1'.cmplo 
de Emc~to Mel0An1une .. na Hi\tória ContcrnporJnea Ponugue,;1 

E~s.c., documcmu' c'tão a !>Crcompil:1do' para fa1crcm parte 
dcumlhro'-Obrcocolclquioque'>Cr.lllrc1e111cnteeditado. 
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LIBERDADE E COERtNCIA C/VICA O EXEMPLO DE ERNESTO MELO ANTUNES NA 

Vasco Lourenço, Jaime Gama e l\l11ri11 lmícia Rczol:t 

um homem que abria a porta ... 
porta111c rcspon'khcl portugué, pela 1.k..coloniraçào ... A prop<him. di,-,c, 
··fe1-<.;eoquetinhadc;,erfei10·· 

Pct.arnt Correia re\elou.ainda,quc no final da '>Ua \ida MeloAntunc' 
prcpara\'a com a ajud:i de algun' .. amigo' e camarada~" uma "obra final 
sobre a'ºª \isãodade,colonino;ão". ma\ que nunca chegou a 1oercon· 
cluída 

No te rceiro painel do colÓl.juio \ faria Jn;kia RcLOla di\..ccou ··um 
pn:1CC\<,C11"Cvolucion:íriocm,ur\l.1f1974·l976Jparaaprc">Cntarci1X"'Oi.Jcia~ 

a panirda' quai~ fundamentou a figura de \lcloAntune\: como idl·ülogo 
do m01 imcntodrn. capitàe~: a pl'C(i.:u~ão central na <ldinição tle um pm­
Jl!CIO 1dcolligico e de um pcn~mcmo C\tratégico para Ponugal. nomada· 
mente, alr.né' do Programa do Ml'A. Programa de Politica Ecortômica e 
S<11:ial. procura de um '>OCiali'>mo pluriparti<l;irio.c Do1:umen10 oo, ~me; 
a e\l;Uura do homem de acção. além de pcn'i<1dor. que ocupou cargo' 
c'trmégicov no dccur;o d<1 re1·nluçào. gerindo conílito., e conciliimdo 
P<l'içiícv; 'imultancamcnte. também. uma da, figurav maiv incompreen­
dida' e "dcmonizadas" do PREC': e. p11r fim.ª' reílcxõe' M>bre o papel 
dovmili1are.,navidapolítica. 

No quarto pailK'l do colóquio. Ramalho Eanc' con,iüerou que "a hi'i­
tóriJ c,1a a ..cr fiel a Melo An1uoe,.o que certamente nâoe~tar.i <;cr fiel <I 
1'.kloAntulK'\ é a mcmória popular· 

"Ele tem um lugar t'On..agmdo na h1~tória. tah·ez não tenha ti con...a 
graçâo que merece porque. por culpa da de .. inforrnaçâo. foi um e'quer· 
d1'ita pcrigo,is"irno e nunca .,,e olhou p;irn ele corno um homem firme na., 
•na~ co111 icções.com uma forte capacidade polít ica . com grande car.ktcr, 
quc procurouque Ponugal ti vev<,C uma democraciadefinidafundamcn­
talmemepcla libcrdadc".vahcmou 

Jof1!c \1i randa. que trabalhou com Melo Antunes na antiga Comi\ 
'ªº Con,11tocio11al Cmaiv tarde vutr.111ufda pelo Tribunal Con,ti1ucional), 
dav\ifo.:ou como "preocupante" o "dc'>Conhccimcnto" dav gcraçõe~ mai\ 
no1av cm relação àquele mil11arc a falta de jmcn~ na ª~'i'h:nóa 

"E,1c., e\emplo\ chico\ e morai' tk1cm ..er lc1atl(l\, il' un11crv1da· 
de,", c'Ol1ou o profc<.-.or uni1cr.11árin. lamc111andoquc o pah c'tcja "anc' 
te'lat.IO t·om futebol e outrav coi...a'" 

!\o quinto painel do colúquio. o cmliaiudor Luí' Ca'itro Mcndc' 
abordou a faceta diplomática e divcorrcu "'>Obre o pcn...amemo e'traté~ico 
dc l:".m1"-.101'.1cl0Aruunc,,'>Ohrca'u;ico0<.:cpçàod;t!irclaçõc'i111cm•ll.'10na1\ 
e da defe,a da nos~a independência nacional e ·~obre a vuJ prt'ilica pllhtic•1 
como re>ponsávcl pela diplomacia portuguesa. enquanto mini\lro do\ 
1'cgó;:io'> b trangeirm,cntre Man;ode 1975 e Julho de 1976" 

Luí\ ca .. tro Mende\ e1·ocou o pcn .. amcnto de MeloAntune\ atra1C-. 
do di-.cur.o de de-.pedida que fc1 oo Miniviério dov Negócio' htr.tngei 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 

EM DESTAQUE 
Qual o bala11ro desta ma 1·asta imtn-e11ção? O q11e fico11 du Re1•olltçtio? 
Niio /ui uma tle.1iilm1o glnlx1/ relmirame111e ao que llcmrtl'd'l1 e il.1 e.t7ie1·W/il"(1S que 
linlwm 1ido aiadm. Mul/11.1· da5 ll.1pimriJes do 25 de A/mi formn fo11.fef(11ida.f. 
11m111•m//1111c111e tudo o que Je l"l'jere ii úuti1111·imr1lli:t1çc10 tki drmm:ron'll af1ico. 
Além di1W1, /'ort11gtil (i lwj1• 11111 pafrt1ue pmgrediu mwlo mms do q111• wria d1• t'\flt'­
rar n• 1i1•énemm colllimwdo l'Omo wues. Qm• é iHo tlti de.1ilu11io? (., 1·ett/(I(/(• t/llt' 
q111·1~·1110I .1empre mais. Gos111rfw11os de 11•r 1111w sm:·iedmle mai 1 11eifeil11. rm t/llC 0.1 

\'Cl/o!Y'.\ l'IH que ai-redilamos pudessem J1•r 11w111idm. cmrso/id(l(/oJ. Mm 1who que 
l'Hll /11/tm/e de 1/e.1i/11..,iio. que muilO;o; têm. esconde, 11or n•:e.1. 1111111 rerw 111c·a1n1C·i­
t/11de 1/e t'lrfrr11t11r 11 realidtule e tle co11limwr li lu1t1r. /'orque 1·il'er, l' 1"irrr poli1ict1-
mt11/l', é ui/Ili luta c111ull111/e que Ii,g1úfka qoe mmt·11 eI/1111111s co111nrres rom t1q11ilo 
1/lltll'llll/!J 
'1elo Anlunes ili "Visão ... 31/311999 

Melo A munes em wfre: dt'l11mit1dt1 r1ofitico /'fim 1111w carreim 
miliwr e demmilulo mifiu1r 1xm1 ""'" rnrf'f'im p<il//it't1 

Jaime Gama 

A hi.1tári11 e111í u .1er fiel u Melo A1111111e.~. o 41w H'rlllll!l'/lle mio l'.illmi 11 wr fi1'/ 11 

M('{o Anlwll'.\ P 11 memôrio popu/11r. Ele /f'm 11111lui.:(lr1·011.wgmtlo 1w hi11tíria, wl­
re: mio 11:11/w ti 1·1111.w1gmpio que m1'n'n' pmr1111', por rnlpa da drji11fiJm1<1ffio.foi 
um r11111enli1111fll!rigosfasimoe1w11c11 se olho111mm de c·omo 11111lromcmfin11e1w1 
111111 n1111·i1Tiit's. com 1111111 fone l'llfl(ll'ithule JH1h1in1, t·om grande nmkter. lfll<' pm-
1·umu que l'onugt1l til'ene uma tle1111x.·nwit1 definidll fw11/0111r11111/mn11e 11e/11 /iher­
IÍ(ll/e 

RimmlhoEanes 

U1me111a que Melo Antunes ll'lllra jida 11111/-amtitlo /l('/ti r.l'ln.'m11-nqurnlt1 
qr1e ele tlefendeu I' lllmhém 11em semprr m11ifll ll/IT'l'Cilu/o flt'/11 tlirt"i111. 

e maiw mt1ui.1 ptfo n411{'1'1/ll l<JC ilih1111 

\f:íri0So11res 

/; illl'llflll'<'fre/ o jút·/o de. 110 meio da.1 c·oi111.1 compliflulí11il11111 de 1975. 
MdoA1w111e.• 11/lrir 11 wma tle ct1w .ll'm .whu t/111'111 //te 1m·11m ll 1·llmpoi11/ro 
Jori::c Smn1111io 
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LIBERDADE E CDERtNCIA CIVICA O EXEMPLO DE ERN ESTO MELO ANTUNES NA 

um homem que abria a porta ... 

ro\. no momento de deixar as 'uª' fum;üc>. findo o VI Governo Provi<;6-
rio. cm Julho de 1976.onde. preci\Ou, .. qui'> 1rn1.-ar com clare1.a as linhas 
mestra; fundamentais da política e~tema que praticou e defendeu". 

Ausência do Pres idente d ~• Rep1íblira. À margem dos trabalhos. o 
prc>idcmc da A'>'>OCiaçâo 25 de Abril. lamcmou que o Presidente da 
Rcpúblic.i não tenha e'tado no colóquio de homenagem a Emc'>lo Melo 
Antune,, e relacionou a au-ê.ncia de Cavaco Silva com a <:andid:itura de 
Melo Antune~ à UNESCO. 

Re,pons~hel pela organização do colóquio. Va..co Lourenço adian-
1ou am,jornalhrn'> que.apc,ardccontactado.o Pre,idcnteda República 
"não '>C 1110~\rou di'>ponivcl " para C'>IM prc.,cntc. fo<;'>e para dnr o alto 
patrocínio ou para prc-.idir i1 <,e .. .,ão de abcrturJ. 

Vasco Lourençodh>e lamentar a au'iência de Ca\aeo Silva que,di,se. 
'não se moMrou di1,pom\el ' para estar pre-.cme.e adiantou uma pos1,Í\el 
explicação: "naturalmente tem u ver com o facto de qu:mdo [Ca\'aco Sil­
\3] foi primeiro-mini<,tro não ter apoiado a candidalura do Emc\1o Melo 
Antunes a presidcme da UNESCO e de ne .. -.a altura pcrdennos a oportu­
nidade de ter um português a prc'>idira UNESCO". ~ugcriu. E.a concluir. 
Jimitou-seadilcr: "usatitudesficamcomquemuspratica". 

H.eacção da Prcsidê11ci:1. Reagindo às dcclarJ\ÕC\ de Vasco Lourenço. 
a assessoria para a comunicação social da Presidência da República fel 

w.bcr que Ca\'aco Silva qui~ estar presente no colóquio de homenagem a 
Melo Antunc<,. ma., a comi~>ão organizadora da iniciati\a não compare­
ceu à audiência marcada para definir esta participação. 

A a.<,.,e!)<,Oria parJ a comunicação -.ocial da Prc'>idência da República 
revelou à Lu<,a pormenores da preparaç~o d<1 agenda de Carnco Siha. p;irJ 
c-.clarccer a re~ponsabilidade da au,ência do Presidente da República no 
colóquio de homenagem a Melo Antunes. Po\teriormemc a ª"~s .. oria de 
Cavaco Sih'a confirma\ a que o Prc-.idcmc fora con\'idado fornrnlmcnte 
para presidir à abertura do col6q11io. mas tinhu um compromi\'>O prc\'ia­
mcnte assumido para a me<,ma hora - a abcrt11ra do V Encontro Cí\iCo 
Ibero-Americano. 

"foi comunicadoquc.apc!>:trdisso.o Presideme da República não 
queria deixar de se ussociar à homenagem a Melo Antunes. e foi cmão 
marcada uma audiência do Prc-.idcnte à comi<,<,;io organizadora para o dia 
1 J de Oumbro' . acre>eentou a mc,ma fonte. 

Nessaaudiência.sub!inhaaa;se\'>l1ri<1do Prcsidente . .,..riadefinida 
uma <;alução altemati\'a para Ca\aco Silva poder e'1ar prc<;entc ou faLer­

>e rcprc..cntar nocolóquio. 
A audiência niío chegou a \'erificar~-.c. uma vez que no dia 9 de Ou­

tubro "a comissão organiwdora comunicou à Presidência da República 
que não podia mm parecer'. ' Nào houve nenhum comacto po<>tcrior a essa 
data".e>elarel:l!u. 

' A Prc.,idência da República -acrc.centou aquela fonte - não tem o 
hábitodedi\ulgardetalhc\dapreparaçãod:t agendado Prc\idcnte.mas 
c<,ta é uma circuns1fmcia cm que . para repora \Crdadedos factos. era im­
portantc foLcrc\!c eo;clarccimcnto'. 

Falta nolada. O conselheiro de fatado e ex-deputado do PS. Manuel 
Alegre. dis!>t' ii Lu'ill que Eme,to J\le!o Antune> ··merecia a prc\e11i;a das 
principais figuras do Estado"" no col&juio cm sua homenagem 

Questionado pclosiomalbtas no final do colóquio. "">Obre a au>ência 
do Pre\identc da República. \1anucl Alegre referiu que só Ca\aCO Silva 
'"pode responder"". mas aprc..cntou o <,eu ponto de "ista. 

··Ele (Ca\'aco Silva] é que pode rc'pondcr.eu não conheço a agenda 
dele ( ... )Acho que ele !Melo Antunes] merecia a pre..ença das principais 
figuras do Estado. porque sem a acção de Melo Anilines nào havia estas 
figuras do Estado. pelo menos resultantes do \Oto popular'". afirmou. 

Manuel Alegre fc1 depois questão de sublinhar a razão da sua 
presença no rnl6quio: "" Prc .. tar homenagem a um grande portugub. um 
grande amigo. foi um homem essencial na nos'ª rc\'Olução e na nossa 
democracia e que eu conheci. fui tahe1: a peosoa que melhoro conheceu. 
e estou emocionado depois de ter falado'". 

Alcgrcjuntoutambémasua\Olaumapelofeitopor\ário>convi­
dados do colóquio. como o con~1itucionali<m1 Jorge Miranda. defendendo 
que "era importante meomo que as telc\'i'>ÕC,, os órgãos de comunicação 
'>OCial eª' escola~ de><,cm a conhecer melhoro que foi a vida e :1 obra do 
Ernesto Melo Antunes"' e que o pah ""preci<,a de exemplo~ de\'>e,.dc 
político~ éticos"". E,lá prc\ i\to que esta exposição e<,teja patente em 
Ponta Delgada. no decorrer do primeiro <,e mestre do corrente ano 

A par do colóquio c'tc~e patente na Fundação Gulbenk ian uma 
cxpo,iç~o de fotografia, e documento' ~bre a vida do capitão de Abril. 
antigo ministro.wn'>Clheiro de fatadoc \ubdircctor-gcra! da Unc'\Co e que 
no início d;i década de 1990 aderiu ao PS. • 

{E.te tc•to fui clabon>Jo a partir de notícia~ distribuída.1 pela Lu1a e e'tá ilu1trado 
comfOlostambt'mdaLusa) 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 

Álbum de memórias em exposição 

1. Talíra, almow com colegas. no ano lcctho de 1951152. 
2. Outubro de 1958. 
3. Exercício~ finais. 1956. 
4. Rece1>çiio ao~ cmulidato., da Escola do Exército, 1955. 
5. Praça da Alegria, Usboa. 
6. Talirn. 1955. 
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HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA PORTUGUESA 
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11Capitão de Abril, 
Capitão de Novembro" 
MANUEL 8. li-tARTINS GUERREIRO 

SOUSA E CASTRO ne.-.tc li1ro1ran.,mllc·OO\ a 
'>uac\periêocia.asuapanicipar;ãoe,i1ênciadc 
um do\ períodos mai~ rico' da hi.,16ria ponu­
gue<,a, '>Cguramcntc dos mai> promett"dorc>, prc­
nhc dc promc•\a~ecspernnças. 

Sou..a e Castro. corno intcncnicntc dirccto 
e por 'ezc~ fulcral dos aconlccimcmo' que nos 
relata, procura enquadrá-lo> e interpretá-lo~ na-
4uclasrondiçõcs. Naturnlmcntc a.• '>UaS pü">içõe> 
<,ilQ '>UbJCCti1a~. porém bastante liteis para 
emendem)()~ e percebermos o porquê de cena~ 
1omada•dcposiçàocac«ic~. 

Anarrati1·aésimpbefácildc"1Cgoir.prendc 
o leitor interessado cm compreender o porquê 
dcstaintcncnçãoeirrupçãotãosigniíicuti\ado!i 
jovcn> militarc~ na vida política portuguc .. a. 
Este seu te>ternunho é um l'alio'o contributo 
para o c,clarccirncnto de algun~ i1co111ccirncn· 
to<,.qucrna preparaçãoOO 25 de Abril quer pos­
teriormente no desenrolar de lodo o processo até à 
utinçãodoCR. 

O autor u~ materiais e re1cla docunw:ntos 
por fon;a da<. funções que desempenhou no CR. 
quc\àodomaiorinteresseparafuturo<;e,todos 
e aprofundamento dos 1ema~ por in1e~tigadorcs 
que -.e interessam por este período da no<,..a his­
tória. Ba,1ava istoparJ lomarintcre\!>llnlco li­
\ TO, Pode colocar-se a 4ue\lào \e é nccc<,,ário 
e adc4uado revelar nomes e po~içõe., pc.,wai-> e 
proce»uai• quando não abonam a f:1,or do~ pró­
prios. Nào me refiro naturalmente à~ re\pon,a­
bilidadc• e decbões dos chefe.-. militare' ou 00~ 
elementos do CR. neste ca<.o Sou~ e Caslro ou 
qualquer de nós lcm toda a legi1imidadc para 
di,ulgar comadas de posiçào e dcci>õe<, que 
ti\cram pc-.ada<.consequências na 11dJdop:aí., 
cfonc iníluêncianaaplicaçàodaJUStiça. 

Pronuncia-sesobrealguma>íigurasmais 
marcantcsdctodooprocc,.,o,c-.colhcndo:1pe­
nar, algumas. prol'a\·clmcntc aquela~ com quem 
te\ e contacto mai" directo.ou que mai' intercs­
<,a1am à~uanamttilaeinterpreta,·ãod0!iacon-

8-tcli1ronãoesg()(a,nemtcráapretcnsão 
deofaLcr.tuOOoquese passou.faLcndo,im lu1 
<.Obre alguns acontecimento> e deixanOO outro<. 
na">Ombraouqua5.elhesn;lotoca 

Quanto a mim.o seu ~alor e'tá e\actamcntc 
no acr6cimo de luz que trai a certos cpi...Xho> 

Kaultada - conta corno ocorremm os fac­
to'>. d:ida a \ Ull participaçilodirec111.fa1 uma 
intcrpretaçàopolíticaqueconsideroú1ileclara. 
re\clando (confessa) também a i.ituaçilo inOO­
n"IO<l:lcrn quc <,e sentiu facc ao'camarada" pjra· 

qitc<füta-.. De facto.os camarada~ do Mo1 imen­
to dos Capitàc~ entraram num terreno perigoso 
CUJO controlo lhe\ poderia ter escapado. scnllo 
e~ta ornada!> qucr,lõe•quc nO\ criou interroga­
ções. 

16 de f\1arço - o> fouo<> e a sua interpreta­
çào sào bem aprc-.cntado\. 

A posição da M:trinha na reunião de C:i\­
cais - é con~iderada curio\:L P:ira ajudar a cn­
tcndcr mclhor a apro,imaçõlo da Marinha ao 
Mo\ imento dos Capitàc>. acrc\ccnto que oi. 
jo1cm oficiais de Mannha tinham organizado 
um mo' intcmo com preocupações culturais e 
politicas que di•punha de uma direcção política. 
enquanto no 1\101 imcnto dos Capitãc, sobres\ílfa 
umadirecção!>Obrctudo militar e porissohou-
1e algumas cautelar, no~ contac1os para futuros 
compromissos. 

28 de Setembro e l I de Março - o porquê 
do succssil'o en1pcnhmnc1110 do MFA no pro­
cesso e o crcv:endo da.> rc~pon'>llbilidadcs polí­
ticas asr,umida., por homcn<, do MFA. as res­
pon-">Ubilidadcs de Spínola e dOli ~ur, homens na 
··aceleraçãoda M1stória·· 

Porque 1 i1 i também muitos dos aconteci­
mentos, fui .. oficial do me~mo oficio"" e 1ária<. 
1czes com uma pü\IÇão. ú\Jo ou interpretação 
diferente~. não prh>Odcixar de me pronunciar 
!>Obrcalgunsaspcctosquccon<,idcromair,sub­
jccti\OS da dcscriçào do período pós-re1olucio­
nário.do Verão Quente e do 25 de No1embro ou 
da apreciaçào.a,:iliaçilodeccrtas personali­
dades 

lndependcntcmenle d:i di,crgência de opi­
niôc\ ou interpretações. quero dizer que con~i­
dcroes1c li1romu1toc<,t1rnulantcequecom cer­
tela le\ ará mais algun., de lllh a relatar também 
as suas e\periência~. 1i1êocias e interpre1ação 
dosaeontecimento-..no-.eguimcntodoqucjáfoi 
feito por outros. contribuindo '\Cm dúvid:i para 
unrn maior comprccn,àoc rnclhorconhcci­
rncnto do 4ue foi c~l c período da hi\lória ponu­
guesa 

Sousa e Castro tem n11turnlmcntc a preo­
cupação de JUSliíicur :1'> \Ua\ opções e do Grupo 
do No1·e. reconhece cm t-ena\ pas'>ílgcns que do 
ponto de vi,ta di-.ciplinarc militar nem o;cmpre 
a actuaçào terá ~ido amai\ t-om-cta. é de realçar 
tal atitude. Porém do ponto de \i->ta político não 
deixa de u<.ar ceno~ chank~ e tipo de lingua­
gem. cm rnga na época muito Util para o com­
bate político. para c:mtc1eri1ar o ad1·c rsário 
"gonç:ilvi,ti1"', cnquunlo Otelo e o CO PCON 
aparecem ~obrcrndo como grupo perturbador. 
com quem procura chegar ao entcndimcmo. não 
regateando ei.forços para o cfci10. Não~ nota a 
mesma preocupaçiio e "in1cMintcnto"" rclmi,a-

mente ao.. ··aonçah i~t:l'> .. e i>to a meu cn1cn<lcr 
1cm a \Crcorn alguns preconce11rn..un\ mai\ 
con'>l'.1cntc' out~ me~ e que tran~pa.recem na 
adjCCti\açãoutilizada.quetambém me aplica 
embora de forma mais <,uave. ·· Afectrr.". "cono­
tado•". "muito próximos". ··,·ompromc1ido<,". 
"alinhado.,··.··engajados" ... aqucrn>eutribucm 
Hg:1çõc• com o PCP que hegemoniz:n·a a acção 
go\·ematha atrmé\ de Va~ Gonçahc<.", Quan· 
do >e refere ao~ Nü\C clasoifica-<h <lc "modera­
do~". embora reconheça que .. e,te> mo<lcnido> 
c~ta\am di~po,tose disponheb p.1ra o confron­
to m1h!ar.conwJera legítima aconspimção per­
manente que ali;uns dc5en\·ohcrnm. '>lo ele\º' 
\Crdadeiro> intérprctc)doe<,píritodeAbril e 
rerondu1cm-noilpurezaoriginal" 

É dca~inalara fommcomo intcrprciao25 
de No\embroea luz quedo interior do grupo 
dos NOlcc dogrupomilltarlança ..obre nlgun~ 
dc-.emol,1mcntosdoquescpas..ou. 

No que se refere a personalidade>. tenhoº' 
seguinte' comcntári~. 

Co<>ta Gome'> - fu- lhe justiça reconhecen­
do o .1oeu enorme papel cm todo o procc\~. a 'ua 
grande intchgênciaepreocupaçãoes..cncialdc 
-.cniropaheo po'o ponuguês. do -.codo mo­
li,ado por qualquer projecto pe\,oal ou de 
poder. Co'>ta Gome' foi pro~a1elmentc o prin­
cipal obreiro da Democracia porrnguc<,a. temos 
paracrnncleumadf\idadcjustiça. 

Va,co Lourenço - reconhece o \CU papel 
fundamental e imponilncia até ao 25 de No\Cm­
bro, colocando-o a <;eguir na ;,ombrJ de Ellne'>. 
..obretudo no 4uc se refere ao ··meter o fa€rcito 
nos ei~O\··. Pcn\.O 4ue não terá sido bem a.<.'>1m. 
Mlbrctudo na Região Militar de Lisboa. 

f\lcloAntunes - Valoriza a ~ua capacidade 
polí11ca. imclectual e cultural. como é de toda n 
JU•l1Ça. 

Vítor Alie\. Charaisc Paarat Re<:onhc­
ce o\ ..CU> rnfrito> e impo11ilncia. rnas nào ap:1-
rccem t'Om a dimen-.ão que tilernrn em nrniws 
fa-.csdo proce~so antes e depohdo25 de Abril. 

Eane' Valori1_a a sua irnponãncia e figu ­
rn 00 25 de No1embroe~bretullono··retomo 
dO\ militare<, a quanéis ~.não dci,ando contudo 
de lhe apontar algumas cedências ou linlitaçõc' 
no que 'e refere ao a1 anço e rei an..:h1,mo da 
direitamilirnr 

De,nfr.tifirn Jaime Nne~. Morai' Siha 
cSoutoCru1. 

Fu JU'1iça a Rosa Coutinho. O Frn:to de o 
1cr,ub>ti1uídono~ Scrviçm <leApoiodoCR pcr­
rnitiu· lhe com ccrtczaconhecermclhor4uern 
era o ulmirnntc Rosa Coutinho. não he,ita e pro­
cura repor a verdade. atitude que enobrece o 
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Capitão 
DE ABRIL 

Ca:Ritão DE' 
NOVEMBRO 
CO RONEL SOUSA E CAST RO 

Como Jaime Neves ndo quis ser novamente /rerói. 
Os «pecados mortais» de Spínola. 

Otelo põe as armas em «boas màos». 

p11.HÁCIO 

Marcelo Rebelo 
de Sousa 

. 81J U U&,AZ 

oficial do MFA que 1inha mais qualidm:les mili­
tares e conhccimcntos culturai~ c polí1icos para 
desempenhar esse papcl-tahet único-que 
poderia ter feito a síntese emre os outro~ princi­
pais intervenientes. 

Quirnto a 01clo. penso que Sousa e Castro 
caractcriz;ibem a suapcrsonalidadceasua 
importãnc1a no procc~so 

No textoexistem.porwzc-. lapsosqu:u1-
dosc rcfereaqucstôcsque nàosãodoscu to­
nhedmcmo dim:to. como por exemplo. sobre a 
Marinha e o~ Fuzileiros no 25 de Novembro 
Pinheiro de A7C\'cdo não detinha comando 
algum ~obre a Marioha e sublinho o algum. 
A linha de comando não passava por ele. nem 
direc tamente por Rosa Coutinho. embora este 
ti\"eSse imponância e fosse ouvido para as deci­
sões milirnres. Também na António Maria Car­
do>o não e~lavam fuzileiros. mas sim mari­
nheiros. A tirada do Otelo relativamente a 
Ribeiro Pacheco e aos Fuzileiros é pura fanrn-
sia. 

Tahez o lapso mais \ignificmivo seja ode 
airibuir à Anny Silva Pais um relacionamento 
sentimental com Fidel Castro. pois tal não cor­
responde à verdade. Houve sim um relaciona­
mento com um re\"olucionário cubano. mas não 
comFidel. 

No entanto estes lapsos. embora alguns sig­
nificatl\"os. rnío tiram ao li\"ro a sua imponància 
e o seu significado como doc tJ mento necessário 
para o entendimento da panicipação dos milita­
rc~ na in~t:iuração da Democracia em Ponugal. 
que foi de facto obra nos~a. 

Não posso dei~ar de fclicilllro autor pelos 
elementos que fornece sobre a aetividadc da 
Comissão de Extinção da PIDE. sobre o reco­
nhecimento da independência de Angola e. 
sobrctudo.sobreasperscguiçõesaosMilitares 
de Abril depoisdo25de Novembro e 11osa11os 
qtJeselhesegtJirarn 

Este livroajuda-nosaconhecermelhoras 
visões ou posições que levam à prátit·a cenos 
acto~. bem como a formação dessas posições ou 
comicções.porvezcsnãomui1oalicerçadasna 
razão e no conhecimento de cau~a. bem como a 
tcndênciaparaclassificaroquesenãoconhece 
ou controla como alinhado com aquilo que se 
combate. 

O Sousa e Castro com este li\ro contribui 
para um melhor conhccimemo do período de 
1974 a 1982.Sem dúvida que haverá sempre 

Considero que é inju~to par.a com Fabiiío e preensão e urna recusa dos capitâe!> em aceita- mai\ l l 1~tória para além do que cada um de nós 
Va<,eoGonçalves. Com este é, a meu \Cr. dar.a- rcm e reconhecerem que não souberam apro\CÍ- panicipante e intcr\"cnicntc dirccto fel ou rela-
mente redutor na análise que faz do homem e tare apoiara melhor oportunidade que 1ivcram ta. mas as nossas \i\ências e actos oaqucle 
da~ opções e das suas atitudes. Relatirnmentc a par.a construir no E~ército uma direcção polí- período fü:eram ll i~ 1 6ria. por isso é da maior 
Fabiilo,julgoquc cxi~te ainda hoje uma incom- tica e mili tar coerente. apoiando sem rcwrrns o imponáncia que se tomem público~. • 
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Dever 
de memória 
BEJA SANTOS 

AGRADECENDO ANTECIPADAMENTE o 
acolhimento que O Referencia/ me concede para 
Cllpor um pedido a todos os leitores. venho à 
vossa presença. apresentando-me e rogara vo~­
!>ll ajuda. 

Chamo-me Mário Beja Santo~. ~u técnico 
de defesa do consumidor e cscre\i cm 2008 dois 
livros sobre a minha comissão na Guiné. ambos 
editados pelo Círculo de Leimrcs e Temas & De­
bate~. Fi-lodepois de ter publicado a totalidade 
do seu conteúdo no blogue Luí~ Graça & 
Camaradas d;1 Guiné. poncnwra a mais fre­
qucntada~ala dc rcuniões digital de cornbmen­
tcs daquele teatro de operações. Uma das 
incumbências a que me atribui édc tentar o 
levantamento. o mais c~;1ustivo que me for pos­
SÍ\'el. da~ obras litcr.iria>.em;aísticase memo­
ria!isrns respeitante~ a todos aqueles que a!i 
combatemmcn1re 1963e 1974. 

Oqueconcrernmentevos\enhopcdirés.c 
me podem indicar os títulos.os amores. os edi­
tores de ta is obras literárias(romance-,. poesia. 
narrativa). ensaios (polí1icos. sociais.económi­
cos e cuhurais) e memóri;is (quer editadas em 
livro ou mesmo publicadas emjornaisou revis­
tas). É evidcnte que e!!tou totalmemerecepth·o 
a acolher outras ougestõcs. mom1eme a possibi­
lidade de ter acesso a documentação nfío publi­
cad;i cujos autores entend;im autorizar-me a ~u;i 
di\ulgação. nos termos d;i lei de direitos auto­
rais. É tempo de se proceder ao recenseamento 
de todos os materiais. quer da par1e po11uguesa. 
quer da pane guineense. Só respondo e me 
sinto estimulado a trabalhar a matéria-prima da 
pane portugue~a. Conto incondicionalmente 
comavossaajuda.pcço-vosa;imabilidadede 
me contactarem. caso seja possível (e-mail: 
beja.santos@dg.consumidor.pt : telefones: 
21356-168612 17972317). 

A todos aquele~ que de qualquer modo me 
podcmajudarnestedeverdememóriaqucire­
mos transmitir a futuras gerações, exprimo a 
minhasinceragratidfío. • 

Vítor Alves sócio honorário 
da sociedade de Geografia 
ANTÓNIO J. CAVALEIRO DE FERREIRA 

SOB A PRESIDÊNCIA do professor Luís 
Aires-Barros rcali1ou-~e. no passado dia 6 de 
Outubro de 2009 na Sociedade de Geografia 
de Lisboa (SGL). a cerimónia de imposição do 
colar de Sócio Honorário daquela instituição 
aocorone1VítorAlves.distinç5oquelhefoiatri­
buída por aclamação na Assembleia Geral de 
30 de Março do mesmo ano. 

Naecrimónia.cmquecstil'erampresentes 
os membro~ da Direcção. presidentes e sócios 
honorário> da SGLe familiares do agraciado. o 
professor Luí~ Aires-Barros.depois de frisar que 
a categoria de sócio honorário sóé outorgada a()'; 
que prestem serviço,cmincn1esàCiência.à 
Nação e à Sociedade de Geografia de Lisboa. 
salientouadhidadcgratidiioqueestainstimi­
ção tem para com o coronel Ví1or Alves pois 
enquanto conselheiro da Revolução e ministro da 
Educação e da Investigação Cicmifiea. no-, anoo 
contmbadosanosdc 1975c 1976.nãoWtomou 
v.1riasmcdid:1qucimpcdiramaocupaçãosel1a­
gcm da <;c<lc como evitou que a SGL emrassc cm 
colap>0financeirocomaconsequcnteparJlhia 
detodaasuaac1ividade.Recordouaindaqucfoi 
graça> àcomprcensão.scnsibilidadc.gencrosi· 
dadc.altocspíritopatrióticocàvisãodcfuturo 
do emão minislro Vítor Alve<, 4ue a SGL pôde 
rctomarasuaactividadenom1al.nãosónoano 
de 1976comonosquclhc'iCguiram.dadaaafec­
!açãodadotaçãoaosorçamentosanuaisdaquelc 

f..lini~cério. permitindo que \'iva e prossig;i cm 
proldanaçãoacaminhadainiciadadcsdc 1875. 
anocmqucfoifundada. 

NaspalavrasqucprofcriuoCoroncl Vítor 
Al\es;igradcccu a distinção.enalteceu a SG L 
como pilar fundamental na subsistência de Por­
tugal~umo identidade gcnuína com direito a car­
togra1ia própria. Referiu depois os factos que 
levaram a SGL a conceder-lhe tão alta distim;ão 
edesersuaconvicçãoque pela -,uaaliança do 
mundo físico e material aos l'alores do espírito 
e da cultura. a SOL tomou-M! depositária de um 
capit;il que. mesmo na m;ii~ aguda das crises é 
o único garante da nossa subsistência como 
identidadegenuína.4ucreivindicaoreconhcci­
mentoe respeito por parte do~ parceiros na afir­
mação polí1ica autónoma. com direito a uma car­
togrnfü própria. Algo teria de "Cr feito para que 
senãopcrdcs,coqucseeon>tituíradcsdc 1875 
como património inalter:lvcl do po1·oportuguê'. 
A'sim quando em 1976 foi Ministro da Educa­
çãoe lnvestigaçãoCientílícatevcoportunidadcdc 
inter\'irdafommquccntãocramai>necc<os:lria 
à sobrevivência da SGL. ou seja a intenenção 
material. Fê-lo por imperativo de consciência. 
poracrcdirnrquenadafazcr<oCriaumaperdadc 
consequências inepará1cis.Fi!-lotarnbémcm 
homenagem ao Almirante Sarmento Rodrigues 
cuja amizade foi ~mpre um esteio e uma in>pi­
rnção. Fi!-lo pclas geraçües do futuro.para que 
pudes~mteracessoatudoaquiloquereprcscnta 

a Sociedade de Geogrn1ia de Lhboa. • 
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Maria de Lourdes Pintasilgo 
uma voz que faz falta 
FÁTIMA GRÁCIO• 

LEMBRAR MARIA DE LOURDES PINTA­
SILGOnum:i re,istadaA~iação25 deAbril. 
le' a-nos forçosamente a reoonlá-la e a enqua­
drá-la nesse período de fe~tacdeesperançaque 
foi Abril de 197.:1. Pararn l gostavadcdeixaraqui 
algun<. aponcamcmos an1criorc~ a essa data. 
Quando.>ed.1o25dcAbrilclajá 1inhafcitoum 
longocarninhodeanálio,e.dce~tudoedegrJ11de 

prcparaçãocientíficaecuhural.queahabilita\a 
a ler propostas fundamentadas para a transfor· 
mação da sociedade e do mundo. missão que 
incorporou sempre na sua 'ida. Logo que foi 
chamadaparadcscmpenharo.-euprimcirocar­
go governativo. o de scnctária de Estado da 
Segurança Social. foi olhada com desconfiança 
por uma esquerda que a con(){ava com a Prima· 
\Cnl M:m:clisrn.Nunca negou que aceitara o 
cargo de procuradora à Câmara Corporati\a, 
mar, !>llbemos que não panilha\a da mesma oon­
\ icção dos rcfonni~tas quanto a uma troinsição 
para a democracia controlada pelo regime. Com 
efeito. ~lariade Lourdcs Pintasilgo não acredi­
tava no êxito dessa e1olução "~ma panicip;i­
çào das forças quc sc tinham balido pcla demo­
cracia" . Nessa mesma conferência dio;se: "Para 
mim. o caminho para o 25 de Abril começou 
naUni1ersidadeenosmo11men1osestuda.ntisda 
década de 50 e 60. Estudm11e percebi. que era 
o primado do Direito que ..e para uma sociedade 
civilizada do de~potismo e da anarquia. Diri­
gente do movimcnm associati10. procurei unir 
o maior número de pc~soas e congregar per~­
pccti1as e com:nte'!o em 1omo de ob_iecti1os com 
!hp1rações oomuns às l1berd:idcs públicas e à siaa 
pr:'tuca ... Mais tarde. nos finais da década de 60 
e no âmbito do Movimento do Graal. a sua vi­
são ajudou a dar corpo a programas e projcclos 
queque)lionammaditaduraeainjustiçasocial 
que grassai a em Ponugal. ~ disso exemplo o 
programadealfabeuzaçãoquecomTeresaSanta 
Claraeootraspessoas lançou em Portugal.oque 
ajudou tantosjo\'ens(alfabetizadores/as).ascn­
~ibilil.ur e estru1urar as suas oon~iência~ face às 
dc~igualdadcs. À r,ua maneira. e sem ter entrndo 
na "clandestinidade". contribuiu para a criação 
de uma massacríticadentrodasocicdade por· 
1ugue'>J.qucviriaaacolhero25deAbrildebra­
ços abenos. De salientar também que o seu 
modo de ser cri~tã. 11ão fechada .. cm regras mo­
rJis e acto~ de culto ... como co~tumava di7cr. 
edeconvicçàopós-conciliar. fundamentavam 
a~ua 1isãocassuasopçõer,. 

Te\e uma forma no"a de fazer política. 
porque acred1ta\a que todo<; 1rn1.emos connosco 
a rc)po!>ta para os problemas que nos afligem 
Concreuzou es1e pnncíp10 no bre,·íssimo V 

governo.aquepm.1diu.aorealizarpelop;ih 
foraaudiçõespúblicas.ondeacolheuMsugc'l­
tões que \inham da~ populações. Ou\'ia as 
pessoas e transmitia-lhes alegria. porque a ale­

gria ~mostrar aos oulro~ que a esperança no~ 
habita. Ela soube em 1979. agarrar o momento 
his16rico. e sem nenhuma retaguarda. resi~tiu 
e cumpriu com isenção aquilo para que o PR 
a linha indigitado. Foi porém mais longe do que 
o;c esperai a. mas Mana de Lourdes Pintasilgo 
era a~sim. imprevi~ível. como alguém o disse 
recentemente. Em 1986 candidatou-se 11 Prcsi­
dê11cia da República e perdeu.mas não saiu 
derrotada. A força dm apoios que tc\C. não 
foi suficiente. tahez até por medo de a muda.n­
ça !>er grandc. 0 país ficou scm dúúda mar-

cado. mas não soube aprender do seu projecto 
político. Foi internacionalmente. em instâncilh 
muito di1ersa) como a UNESCO. o Comité 
dcs Sages.a Uni1•cf"idade das Nações Unidas 
em Tóquio. o Conselho de lnterncçlio de e~-chc­
fes de go\crno. Comissão Mundial l11depcn­
dente sobre População e Qualidade de Vida 
entre mui1as ou1ras. que o seu pensamcn10 foi 
\alori1.adoercconhecidaasuaestatura intelec-
iual ehumana. • 

"l'"1idtnttd11Pumlaç1ioCuidarOfu111ro 

P1111as1lgo.Mariadcl.ourtb(20Q.IJ.Ponugal:o2S 
de Abril~ o Futuro. ll:e11rado ~m Ja~iro 27. ?010 
dch1pp:1,..-,,,,....arq1mop1111asilgo.purquiuipmw.1lgo.' 
0ocuml'ntosK1190003.pdf 



18 o Rel'erencial • Outubro - Dezembro 

Na morte do almirante 
Armando Filgueiras soares 
MANUEL B. MARTINS GUERREIRO 

O ALMIRANTE FILGUEIRAS SOARES 
dei~ou-11()!, oo dia 6 de Jancirode~te ano. com­
pktaria a 9deMarço86 anos. 

Conheci o contra-almirante Filgucira> 
Soare~ no início dos anos 1970 quando dc~cm­
penhava funçõcs na4." Di'i'àodo fa1ado Maior 
da Am1ada. Oficial mui lo considerado. profü­

~ional competente e rigoro!t-0. homem e:o.:igen1e 
c!.ério. 

Durante a fase anterior ao 25 de Abril. 
quando os JO'C"' oficiais da Am1ada dcsem ol· 
viam forte acçUo cultural e ?Olítica no CMN 
e na Marinh:•, nfo chegámos a c,rabdcccr 
contacto com o cntilo comandante Filgucira<, 

Soares. a diferença de idades era muito grande 

e o aceso dos jo\Crl$ oficiais ao EMA era limi­

tado e esporádico. 

Quando ocorre o 25 de Abril. a confiança 
que o almimntc Ro~a Coutinho e o corna11dantc 
Silvano Ribeiro tinham n11 seriedade e compe­

tê11cia do comandante Filgueiras Soarc) em 

enomlf:. 

Com a primeira dircctha do CEMA 
PmheirodeAzc,cdoparaaimegraçãodaMarinha 

oo Programado MFAe na no'asimação.o ,·alor 

profiS5ional e a ~n"ibihd;Rlc política docornan­
damc Filgucir.h Soares rc\·claram-'\C cornpleta­

rncnlc: 1rabalhou a direc1i 11a. traduliu-a cm 
medidasooncrcta•.clarJ>C>Írnplesparaan.'Ofga­

ni1ação da Marinha. e~pecificamemc o E<;tado 

Maior. Comando<\ Na1ais e área do Mmcrial. 

Foram-lhe imediatamente atrihuída" 'igni­

fica1ivas rnpon'>abihda<b no âmbiro do Efl. IA 
cm estreita ligação l"Om o comandante Marque~ 

Abr.mtc• e. por outro lado. integrou a estrutura 

do MFA da Annadll: na Comissão Coordenadora 

Alargada coordena11a o grupo de estudo\ do 

Es1ado Maior. 
As com icçôe\ dcmocrátiças. o pre~tígio 

ca capacidade profissional do comandante 

Filgueiras Soores transfonnaram-no em colabo­

rador dirccto do almirante CEMA e em 1975 
pa>~ou a coordenar wdo o Estado Maior da 

Armad:i. 

Quer cm reuniões rcsiritas do MFA da 
Armada. quer em rcuniõe\ mais alaf}!:ada>. a<, 

was sóbrias e smtéllcll!> mtcnençõescram ou~i­

das com atcoção e acaiadas scm dificuldade . 
As su1i'i ideia> e comicções política~ não 

deixa11am quaisquer dú1 idas sobre as suas pos1-

ções dcmocn'i1ica' de progresso e dc>c 11 1·ol11i­
men10 do pais:º" e1forço> e capacidade~ do 
almirante Filgue1ra\ Soarc~ dirigiam-se e1~n­

cialmcnte no ;,em ido da opcmcionalidade. uni­

dade e eficiêocia da Marinha: quanto à oricnrn-



ção política concordava com a linha cxprcs.'>a 
pelo~ rcpre<,entantes da Marinha no\ órgão.'> de 
'IObcrania: JunrndeSahaçãoNacional.Coo-.c­
lho de Esiado. Go\erno e poqeriormcnie em 

Março de 1975 Con"Clho da Re\olução de que 
felfK*Tte. 

As pü'>içõe~ da Marinha eram previamente 
deba11da'e acordada> nos órgãos próprios do 
/11FAdaM:mnhadequeocontra-alrnir.1111eFil· 
gueira~ Soares falia pane. 

A presença de Filgueiras So:1rc~ na' rcu· 
niõc~ da /11arinha da\a consistêocia. coerência 
profissional e léc"nica a d«"isõe-s política.'> com 
importantes reíletO'> na área militar e era uma 
garanlia fK*raosoíiciaiscom perfil e.<><.encial­
mcnte prolhsional e militar. 

Aeapacidade.conhecirncntoe pre<,tfgio 
de Filgueim~Soarcsfomrn uni importante factor 
de unidade da A miada. Foi com toda a natumli· 
dadcque.rccémpromovidoaofi•·ialgcncrnlde 
duasewdas.assumcinterinarnentcasfunçõcs 
de chefe de Estado Maior da Armada. quando 
cm 19deSctembrooalmirantePinheirodcA1.e· 
\edo toma po~~e como prirnciro-miniscro do 
\'I GO\emo Proú"'6rio. 

Eu continuo a desempenhar a~ funções de 
chefe de Gab11ie1e do CE.\IA e passo a trabalhar 
cm e<,treiia ligação com o 0010 CEMA. 

A 'nuação política que cntào \i\'íamfü era 
de grnndecomplcxidadceinccncrn. Filgueira~ 
Soares está bem cono.eiente di~-.o 111:1~ aceita \Clll 
hesitaçãoª" nova<, re<;ponsabilidadc~. Com a 
condição de não -.er promovido ou i,:mduado. por 
outro lado o próprio almirante Pinheiro de Ale­
\edo unha maniíestado o dc...ejo de ficar com 
uma pos~ib1lidadc de regresso oo caso de qual· 
querooi~ correr mal oo VI (io,cmo Pro\ i-.ório. 

Apesar de Filgueiras Soares ter assumido 
interinamente.por 1ootade própria. as funções 
<le CEMA.assume·as cm toda a plennude e ocu· 
pa o \CU lugar no Con>clho da Revolução. ni\o 
háqualquerdú\·ida.Paratodos.a pariirdnqucle 
rnomcnlo o comandante da Marinha e -cure~· 
pon'>á,cJ máximo é o contra.almirante Filguei· 
ra<i Sourcs e a linha de comando terá de ser 
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mtcgralmente respeitada e'ta quc•lão para 
Filgucira~ Soares era c\sencial a unidade da 
Marinha passam por ali. 

No período que decorre até 25 de Novem· 
bro hou'e momcn1os e situações de grande ten· 
são. por di,ersas ~ezes me oportunidade de 
constatar a força de carácter. a coerê11cia e a 
firmeza de Filgucinis Soarcs.não<.edci~ando 
influenciar por prcs~õc~. muntcndo ª"sua> 
orientações e fazendo e\ecutar as suas ordens. 
aindaquenemsemprec~tasfeb!>Cmrecebidasda 

melhor maneira pelos <le~unatários e e\ccutorcs. 
No dia 25 de No,embro a posição do 

almirante Filgueiras Soarc'> foi determinante 
para que a /llarinha oo alguma~ força~ da /llari · 
nha não r,e ti\c\r,cm en\'olvido ou deixado 
arrastar pelos acontecimento'>. 

Quando na madrugada de 25 de No\'embro. 
cu e o comandante Ribeiro Pacheco comactámos 
oalmininte Filgueiras Soares em <.uacasapara 
o informar da saída dos párn-que<li<,tas e das pos· 
.. rvcisoonscquênciasdetal:icto.depoisdcinfor­
madodequcnãoha'inqualquerpanicipaçãode 
força..deMarinha.a\uapo<>içãoéclaraeoacor· 
doentrenósestabelcce-sefacilniente-a/11ari· 
nha ficará dircctame111e às ordens do Presidente 
da República e nãosedcix:irá en,oher nos 

acon1cc1mcntos. 
As~im. cerça das 9 hor.i~ da manhã o almi· 

r.rnte Filgueiras Soarer,. acompanhado por Rosa 
Coutinho. desloca.,e 11 Bcl~m para transmitir 
pessoalmente ao Pre~identc da República a 
posição da Marinha. o que pem1itiu ao gcncml 
Cosia Gomes alguma margem de manobra para 
de<;en\'Oherasacçõesquecntendeun«"essárias 
de modo ae\itarum confrontoannadoem Por­
tugal. 

Na noite do dia 25 de No\cmbro. quando 
cu e o almirante Rosa Coutinho 110'> de'> locamos 
à Bao.e Narnl parn esdarecermo<i a si tuação e 
evitannos actor, mcno~ reílectidos. fazemo-lo 
com o acordo e apoio de Filgueiras Soares. 

Face aodescnrolardosncontecimen to~ do 
25 de Novembro e à pre~\ão enti\o exercida 
<.obre o C R e a /llarinha.os almirante~ Filguei· 

ras Soares e Rosa Coutinho demitiram·<.e das 
suas funÇÕC!o. mas nào pediram a passagem il 
rescna.qualquer dele~ unha a consciêocia tr<ln­

quila e e~ta\a '>t'guro de que apenas procurara 
servir o melhor po~shet a Marinha c o pab. 

O no\'O CEMA. almirante Souto Cru1. 
sabia bem do valor profissional. rigor moral e 
ético do contrn·alm1rnnte Filgueiras Soares e por 
i~~o nomeou·o para desempenhar as funções de 
SuperintcndcntedosScniçosdeMa1crial.cor­
respondentc ao po~tode vicc-almirnme. funções 
que Filgueirn~ Soares de.empenhou com a mcr,­
ma dedicação e competência com que \Cmprc 
e~erccu todas as funções na Marinha. 

NãoobMantea posiçãofa1·or.il'eldoscle· 
mento~ da Marinha no CR. o CEMA. embora 
rcconhecc~sea iscnçiio.osscniçoseaoompe­
tência de Filgucira~ Soares, não teve capaci­
d11de nem coragem para propor a sua promoção 

ª'icc·almirnnte. 
As decisões e comportamentos de Filgueiras 

Soare~.cnquanto CEMA. no dia 25 de No\em­
bro e no po\terior e~ercício das funções de 
superintendente dos Scn iços de Material mos­
traram a sua dimcn~ilo militar. profo~ional. 
ética e moral. bem como o seu desapego ao 
poder oo a quai<iquer benefícios !)!$soais. 

A ~ua figurn sobres'>ai ainda mais se nos 
lcmbrnm10!odosactoseatitudcsqueprocuraram 
dimrnui·lo.ourcduzirosscniçosqueprcstouà 
Marinha e ao paí~ num momento bem difícil. 
tendo dado um valioso contributo para que 
fossem C\ itado~ enomlCs sofrimento~ ao povo 

português. 
O almimnte Filgueiras Soares é credor da 

nos~ gratidão. É da mais elementar justiça que 
o seu oomc SCJa inseri lo na lista dos CEMAs: de 
factoqueme~crceuasfunçõesdechcfedeEsta· 

do Maior da Armada entre 20 de Setembro e 
26 de No,cmbro de 1975 foi o oontra·almimntc 
Annando Eugénio de Castro Filgueiras Soare~. 

Em tempo de Democracia a His16ria e a 
Memória não dc1•cm <ier apagadas. 

À ~ua família enlutada apresentamos as 
nossasr,cntidascondolências. • 

Delegação do Alentejo elege os seus corpos sociais 
DECORREU NO PASSADO dia 6 de De· 

1embro no Ali ito a assembleia-geral da Delega· 
çilo do Alentejo, lendo sido eleita a lí11ica fotll 
que<.enpre<;entouasufnigio.O)COrpo!o'SOCiai~ 

no biénio 2010-2012 passam a ter a seguime 
com~1çilo: 

/Ilesa da Assembleia Geral: presidente 

José J.Catalinodos Santos. \ice·presidcnte 
FrnnciscoManuel Ma1osScrra,\ccretlirio 
Rafael Franci r,co Lobato Rodrigues. suplente 

- António Manuel Pereira Salgado. 
Dire<:ção:preside11tc·Jo'>é/llanuelNuACs 

Fernandes. \iCe·pre~1dcntc ·Joaquim Gabriel 
Laureano Martins. \iCe·pre)idente - José 

Joaquim C. Baguinho. secretário -António 
L:lccrda. lc'iOurciro Mariano Pachcni Ramo~ 
Pni\àO. Vogai" Joào Manuel F. Paradela de 
Oli~eira. António José Velei Mourinho. Ana 
Luí)ll Alfcrc) Pinto Soores. José Joiio Saldanha 
Lopes Correia Matias. 

Suplente: Salustiano da Sil\a Candeia.!.. • 
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A25A e INATEL celebram 
protocolo de cooperação 

NA SEQU~:..'CIA de uma colaboração pre~tada ao Teatro da Trindade pela A25A. cclcbrou-!.é: 
um protocolo entre a Furidação INATEL e a Associação 25 de Abril 

Damos aqui conhecimento do seu conteúdo e das vantagens de que os nossos associado~ 
podem usufruir. em resultado do mesmo. 

Sabemos que muitos dos no~so~ associados já também são associados do INATEL. mas 
para os que o não são ainda. fica o convite par.i apro\eitar este protocolo. \.C fa1.crem associado<. 
do INATEL ou aproveitarem as '"ofenas .. que daqui advc!m. 

Pam tanto basta prcc11cher o formulário de candidaturn a sócio. que se encontra disponilel 
na M:dc n:1cional e nas !)clcga~·õc>. o qual será remetido pela Sede ao INATEL. acompanhado do 
\alorda quota para 2010 (vinte euros). 

Res1a diter que a A25A tem muito gosto e muita honra em as~inar este protocolo com uma 
entidade digna e que tem imposto. na prossecução dos seus obJCClhos estatutários. 

Com efeito. se antes do 25 de Abril a organização FNAT ern um instrumento de que o poder 
se sen ia parn ··ooormccer" os trnbalhadores. ncs1cs quru.c 36 anos de democracia o INATEL 1cm 
sabido prosseguir um caminho qt1e o lcrn a conlribuir parn o hcm-htar dos 1rnbalhadores cm geral. 
seja qual for o seu estaluto. O que o \em digniíicando e faz com que a A25A se ~inta. de facto. 
orgulhosa por ter assinado este protocolo. qt1e a seguir pt1blicamos na íntegrn. 

ENTRE· 
PRIMEIRO - FUNDAÇÃO INATEL, com 
domicílionaCalçadadcSanrnnan.º ISO cm Li\­
boa. pessoa colecth·a n.º SOO 122 237 neste acto 
represcn!llda pelo seu Presidcn1e do Conselho de 
i\dminis1ração Dr. Vítor Manuel Sampaio 
Caetano Ramalho e pela Vogal do Con.<oelho de 
Admin1strJÇào Ora. Cristina Paula Baptista: 

SEGUNDO - ASSOCIAÇÃO 25 DE ABR IL. 
comdornicíliona Ruada Misericórd1a.95.1200-
·271 LISBOA.pessoacolcctivan.0 501323414. 
neste actorcprescntada pelo seu Presidente 
Coronel Vasco Correia Lourenço; 
J)c ornem diante. dcsignadm por as "Panes· 

CONSIDERANDO QUE: 
- A Fundação INATEL. nos termo~ dos seus 
Estatutos aprovados pelo Decrcto·Lei n.º 
106/2008. de 25 de Junho. eslá incumbida de 
promO\'cr as melhores condições para a ocupa­
ção dos tempos livres e de lazer dos traba­
lhadores no acti\O e reformados. dcsignada­
rncntc dcM:nvolvcndo e valorizando o turhrno 
social.acriaçãoe fruiçào cultura1.aac1ividade 
física e despor10 . a inclusão e solidariedade 
social: 
- A Associação 25 de Abri l é uma a~M>Ciação 
sem fin~ Jucrath·os destinada a consagração 
de \alores cívicos e que tem como fins a con­
sagração e divulgação no domlnio cultural do 
e~pírito do movimento libcnador de 25 de Abril 
de 1974. a recolha. conservação e tratamento 
de material 111formá1icoedocumcn1al para a 
hi~tória do 25 de Abril e do procc~so hi~16rico 
qucoprcccdcuese!he seguiu; a organização 
de cerimónias e outros actos e\ ocmi ~os e come· 
morativosdo25deAbrileadivulgaçlio.pcda· 
gogia e defesa dos valores e espírito dcmocrá· 

- Elli~tc toda a COl1\eni6icia no apro,·eitamen· 
todas potcncialidadc~dc ambas as instituiçõc' 
com o objccti\"O de dcscn\Olvimcnto culturnl. 
desponivo e de acthidadc~ de lazer e turismo 
dosseusasMJCiados.entcndcmasPartescelebrar 
o presente Protocolo no~ tennos e condições 
constamesdasseguime~cláusulas: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 
(Ob_ll'CtO) 

Pelo presente Protocolo. a Fundação INATEL 
e a Associação 25 de Abril comprometem-se 
a colaborar no sentido de aproveitar as potcnci:i­
lidades de ambas as instituiçõcs. com vista a de­
scnvolver uma coopernção institucional mútua 
quantoaosproblcmasdolazer.culturaedespor-
10.ligados ao apr01eitamcn10 dos tempos livres 
dos seus associados. 

CLÁUSULA SEGUNDA 
(Regalias concedidas pela Fundação INATEL) 
A Fundação INATEL facihiara aos associados 
da Associação 25 de Abril a sua inscrição. como 
Dcneftci.irios associados, com isenção do valor 
dejóiadurantcseismcM:sapósadatadeassina­
tura do presente protocolo bem como facuhar.1 
o:icesso.cm condições preferenciais.as suas 
difcrentcsac1ividadcs.nomeadamcnte: 
1. Actividadc~ de turismo: 

a) Utili1.ação das Unidade~ llotclciras. ParqllC.'> 
de Campismo e outra~ Unidades de Turismo 
da Fundação INATEL.na'iépocas média e bai­
xa. com aplicaçào da'i tarifas de bcneficiários 
não associados. com um desconto de IO'k: 
b) Participação nasexcurWcse viagens pro­
gramadas pela Fundação INATEL. desde que 
hajadisponibilid;idcdelugarcs.mcdian1ccon· 
diçõcsacstabclcccrcasoaca<,0. 

2.Actividadesdesporthas: 
a)Utilizaçãodasmsrnlaçõesdesporti,asellis­
tcntes para a realização de 1omcios e/ou cam· 

peona10~. a ol}!ani1.a.r pela Fundação INATEL 
nas tnc\ma!> condições que a) e~tabclecidas 
p;irn o~ <.cus CCDs.: 
bJ Pariicipação cm activ idades de\porti\a.<. nas 
me~mas condições que os beneficiários n:lo 
associados da Fundação INATEL. com um 
de:.conto de IO'l- wbre o preçário aplic<hcl. 
!>Ujcita apcnar, a!> res1rições decorrentes dn~ 
modalidadc.,aprnticar. 

3.Acrividadc~dcculturaefom1açào: 

a)Acc:.w à frequência dos cur;or, de fonnaçào 
e/ou outra~ acçOO no âmbito da ,·ulmrn. pro.. 
mO\ idm pela Fundação INATEL. sempre que 
hap di~ponibilidade de vaga. nas mesmas con­
diçõe!> dos bcncfü:iários não associ~. bene­
ficiamk>dc um dcsronto de IO'il '>ObrtO!>pre· 
ços aplic:hci~: 
b) Entrnd:i no Teatro da Trindade. em Li!>boa. 
ccmou1ros locaisondeserealizemcspcctá­
culosdc111úsica.dança.ópcraetcatropromo­
vido'> pela INATEL, com a aquisição do!> res­
pectivo~ bilhetes ao mesmo preço praticado 
paraosbcncficiáriO)associadOlo. 

4.Act1\idade1>sociais· 
a) Partici11ação dos associados do segundo 
outorgante nos Programas Turismo Sénior. 
Saúde e Tenn:dismo Sénior e Turismo Sohdá· 
rio. levados a cabo pela Fundação INATEL. 
nomeadamente atrnés da reali1.ação de via­
gens exclu~iv;is: 
b) Panicip:u;ão no programa Abrir as Ponas à 
Difcrcnça .ououtrossemclhantcsqucopri· 
mcirooutorgante \enhaarealizar.mediante 
adi\ ulgaçào das condições de acesso por 
pancdaAssociaçào25deAbrilaoso;cusa~so­

ciados. 

CLÁUSULA TERCEIRA 
(RcgaliasconccdidaspclaAssociaçiio25deAbri1) 
l. Acesw ao restaurante da Associação 25 de 
Abril. silo na sua sede cm Lisboa. pelos Dcnefi­
chirios assoc iados da Fundação INATEL. de 
acordo com ai. disponibilidades do mc~mo. 
2. 0 .. -<lência d:b in,talaçõc~ da A~'>OCiaçilo 25 de 
Abril. parn. nomeadamente.a realir.açãodc 
colóquios. reuniões ou outras acti\idadcsdc fn· 
dolccultural.deocordocomassuasdi~pombi· 

lidadc) e cm coridições a negociar caso a caso 
3.AAssociação25deAbril poder.lrolahor.lrnas 
difcremc~ ac11vidadcsorganizadas pela Funda­
ção INATEL. atmés da actuação dos dhcrsm 
grupo!> teatro.canto.música.etnografia.etc.-. 
dcacordocomacalcndarí1.;.1çãodasac1i\idadc' 
dcarnba ... asinslituiçõcs. 
4.A Associação 25 de Abril wmpromcte-sc adi­
vulgar c111re os scusassocia<losasacthidadcs 
progrnrnada!o pela Fundação INATEL. 1nccn1i · 
~ando·os a nelas participarem. 
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Vasco LouN.'nço e Vítor Ramalho, após a assinat ura do protocolo 

CLÁUSULA QUARTA 2. As Panes obrigam-se a mantcrconfidcncíali-
(Condições de acesso) dade sobre toda a informação entre elas trocada. 

Para efeitos de acesso as condições const:mte~ no que rcspci1c a matérias objecto do presente 
no presente Protocolo. os beneficiários as'>OCia- Protocolo, e a não divulgar a mesma a terceiros. 
do~ da Associaç:lo 25 de Abril de\erJo apresen- à cxccpçâo dos casos cm que essa di\'ulgação seja 
taro rcspcctivo e anão de assoc iado. válido para prel'iamente acordada por escrito entre as Panes. 

3.CasoopresentcProtocolonàotcnhacontinui-
dade. independentemente dos moti\'OS. as Partes 

CLÁUSULA QU INTA respeitarão. no que se refere a documentos e 
(Dirnlgaçào) informações o princípio de confidencialidade 

1. As P:mes comprometem-se mutuamente a previ~to na presente cláusula. 
divulgar nas suas publicações e comunicações 
paraosscusas.'>Otiados,oprescnteprotocolode 
colaboração.bemcomaapublicitarasiniciati· 
va~quc foremscndopromovidus. 
2. Os outorgante.> comprometem-se a in~erir 
' links' para comunicação recíproca nas re~pcc­
tivas páginasda Internet. 

CLÁUSULA SEXTA 
(Partilhadeinfomiaçãoeconfidcncialidade) 

1. As Partes outorgantes acorriam cm partilhar 
entre si toda a informação re]e\'ante relativa às 
acti\idadcsadesenvolvernoâmbitodoprescn­
tcProtocolo.dcsdcquccs!;a informação nàose 
encontre abrangida pelode\'Crde sigiloprolis­
sionalouacorrlosdeconfidencialidadccomter­
cciros 

CLÁUSULA SÉTIMA 
(Vigência) 

1.0presenteProtocoloentraemvigornaduta 
da sua assinmura. mantendo-se em vigor por um 
período de um ano. sucessivamente renovável 
por iguais períodos se não for denunciado.me­
diante comunicação escrita. por qualquer das 
Partes com a antecedência mínima de 90 dias 
relati\'amente à data do seu tenno ou do das pror­
rogações 
2.AsaltcraçõesaopresenteProtocolorevestir.lo 
sempre a forma escrita e poder.lo ser decididas 
em qualquer momento por comum acordo. assu­
mindo a fonnadesubstituição parcial ou inte­
gral ou de aditamento ao presente documento. • 

Li~boa.27 de Janciro<k 2010 

Programa do INATEL 
também para associados da A2SA 
SAO DIVERSAS AS IN ICIATIVAS decar.kter 
cultural e de~portivas que o lnatcl promO\e e 
coloca à disposição dos seus sócios. iniciativas 
que a partir de agora, por via do protocolo cele­
brado com a A25A estão também ao alcance dos 
associadosdaA25A. 

Assim. o Temro Trindade em Lisboa aco-

Fevereiro: e Hélder Moutinho. a 24 de Fe\'erei­
ro. Trêsconcertos.àsquarta-feiras.com início 
às ISHOO.e bilhetes a 5 euros.estando todos os 
concertos classificados como espcctáculos aces­
síveis a maiores de seis anos. 

Bilhetes à venda: Teatro da Trindade. J.• f. 
l41100-22HOO: 4." f a Sab. lOH30- l 2HOO e 

FNAC.Abrcu.Ag.Alvalade. www.ticketline.p!. 
Bliss. Worten e Bulho~a Livreiros 
Informações e reservas: Teatro Trindade 
t.213.tID.XXJ.TicketLine707234234 
O INATEL a\·crtc para o facio de o programa 
poder ~r alterado por moiivos imprevistos. 

Também no Tca1ro da Trindade ocorrem 
convcrsasno/oyer.corn entrnda livre.durante 
o mês de Fc\·erciro.às 18HOO.e de acordo com 
oseguin1eprograma: 
4 de Fevereiro - ""Máscar.is do Céu·· são o tema 

da conversa entre José Prudênciu(astrólogo). 
Rui Agostinho (astrónomo) e Nuno Crato (ma­
temático): 

11 dcí-evcreiro - •·f>.·1áscarasemascarados .. inspi­
r.im o debate entre Filipe Crawford. Hélder Fer­
reira. Carlos Brandão Lucas e Alberto Correia: 

18 de Fevereiro - .. Tradições carna\alcscas .. 

mobilizam a tertúlia entre Mário Corn:ia.Antó-
nioPineloTizaeAlbenoSardinha: 

25 de Fevereiro - O tema ··corsos cama1'alesco·· 

scrádebatidopormembrosdeumpainel a 
anunciar oportunamente. 

Oficinas de tempos li1Tes. O INATEL abriu ins­
crições para as Oficinas de Tempos Lil'res que 
decorrem entre MarçoeJunhode2010.nasse­
guintesmodalidadcs: 
Oficinadeescritadeviagcnscfotografia:Ofícina 

deteatro:OficinadeArtes(aguarelaepastel. 
artes decorativas.desenho.escultura.olaria. 
pintura. porcelana): Oficina de ofícios (borda­
dos iradicionais. corte e costura. joalharia em 
esmalte): Oficina de História (História da im­
plantação da República Portuguesa. História do 
PatrimóniodeLisboa):Oficinadcinformática 
(iniciaçàoàinformática):eOficinadeLínguas 
(lniciaçàoaolnglêselnglêselcmentar). 

Desporto. Estão em cursoatéaopróximodia 19 
deMarçoascandidaturasasubsídiosaatribuir 
aos Cco·s. segunda fase. Para mais informa­
ções. consultar www.inatel.pt 

Turismo Sénior. Estão já programadas as novi­
dades para a J.• fase de 14 de Março a 30 de 
Maio próximos. Viagenstemá!icas: ""rotados 
musicais nos casinos'". ··Rotados teairos .. : ""Rota 

das aldeias históricas". e ""rota da dança"". 
Calcndárioseprcçospodemserconsultadosatra­
"ésdc www.inatel.pt ou.a partir de 4 de Março. 
pelo te lefone 210027084. 

Outras 1·iage11s. Duas noites no Piódâo: o mês 
dalampreiaemCerveira:e.,cursõesaVa!ência. 
Cabo Verde. Terra Santa e Israel. Holanda. 
Açoes.Algarve e Braga (Semana Santa) promo-
1idas pelo INATEL estão uo rnmbém ao alcance 

lhe. na sua sala principal. Paulo de Carvalho. a l4H00-22HOO: Domingos IOHJ0-12 1-100 dos associados da A25A. Para saber mai~ con-
3 de Fevereiro: Ronda dos 4 Caminhos. a 10 <le e 14HOO-l8HOO. sultar www.inatcl.pt ou www.a25a.org. • 
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Convites à A25A 
Socieda.Jc Portuguesa de Autore,, ra Municip<JI de Almada e o d1rector Monumcntoc~piral do Tempo, ()9.().~. 09. Jl-10-2009; pre;iden1e da C.ima-

Gala • l'rémio~AU!ort'S •. 08-02-20 10: do teatro Municipal de Almada. apre ·2009: Teatro Abcno e a Sntame ra de Li~boa e o pre11dcntc d0Con-.c-
re1tor da Univcr~idade de Li~boa. l.('nla(;i}Q da Temporada 2009-2010. Ed1lora. lan\·amento do' liHO,. «l'lo- lho de gc;t:lo da C<Jll'cÇão l·ra"'1...:o 
cerimónia de abcnura do Ano Aca· 06-11-2009: El.treiadapeça«Ana•dc gio da Polílica• de Mário Soarei capelo. abcnura da cxpo• i\'iiO .(:; 

démioo de 2009'20!0. 15 -ll-2010: Jo;t \'1eira ~tende,. 26-11-209: •Comraco Scn11mcnrnl•. de Lídia proibidoproibir!»,l9-l0-?009:Gale-

Jnauguraçilodae~posiçãodeCn11.c1ro Estreia da peça «A \làe• de Bcnol1 Jorge e •Recardo a Penélope- de ria9arte.inauguraçãodat~poi;çlodc 

Seios. 18-11-2009: Cerimórlia de Bri:cht. 6-01-:!010: Inauguração da Cunha Rodrigue<;. ()..1-09-2009: Câ· pmturaefotografia .. commonGmund 

Oumri;a das lnsíi;ma• de Doumr e\l)O'>f\'ilo. •AS figuras do sol-pôr• de mara \lumcipal de Almada e Junta de 11 Arncri1.·an Art1~t••. :!9-09·20909, 

llonom CauSll. 26-11-2009: Grande Dcodato Santos. 9-01-:!010; E:.tri:ia Fri:i;ue•ia da Trafaria. l.'Cnmónia de c\posiçào de pinwni •Porugcm par.i 
fa1b1çilo \rtíscica da Unl\er'j1dadc da pe•;a «Uma 'isita iooponuna• de homt'nagam aoi. ex- Combatente> do o lncráno•.17-11-2009: Junca de Frc-

Nom1al do Nordc;te da China. 24-01- Cop1, 1-1-01-2010: Câmara Mun1c1pal Ultramar. da \ila da Trafaria. 21· l 1 i;uc,ia de Almada. tom:idc de ])IJ\..c 

·20 10; Kin-0 ~ mo;,tr.t de cinema de de Odl\clas. mauguraçào da C\IJO"I· -2009: Circulo de Lcitorc' e a tema e da no\ a A~.cmblcia de Frc;ue;ia,02· 

e~pre"!io alemã. 27-01-20!0: Liga ção •Grfü1dola Vila Morena-. l0-12· dcbatc\.aprescncaçãodaobra .. l)ança 11-2009: Jomnal ELO. 35" amvcr-

do, Combatentes. comcmoraçi'.lo do -2009: embaixador da Fcdcraçlo da do~ Demónios•. 2-1- 11-2009: Go1cr >ário do Jornal. 23-11-2009: Fundl-

91." Amin•rsário doArmistkioe 86.° Rúo•ia e o reitor da Uniw~1dadc de no Ci1·il de Li,bo.a. inauguração da çào Internacional Rac ionali.1ia.jantar. 

An11c~:irio da Liga do Combatente. Lisbo.:I. inauguração da c.•po1<.ção de c\pi:mção foiognHíca de Luí1 pa1ão 12-11-2009: A Barraca. e,1reia do 

14-11·21Xl9: Companhia Teatral do h1ro; da «Cas.a de di;hpona Ru>-a •COl'l:!> das oos~> memória••. 16-10- e•Jl«·Clkulo •O profcw:>rdc Darv.m• 

Chiado. es1ri:1a da com&lia •A Dama Alnandre Soljcmsyn•. 14-l-221Xl9; -2009: Tcauu Nocional D. Maria IJ. de Hélder Costa. 05-09-2009: estreia 

de Copas e o rei de Cuba•. 12-1 1- re11or da Uni1ersidadc de Lisboa e o e,pec10Culo ·Afonso Hennqucs•. 1-1 do e•pccilkulo"' A Bidickca de faul-

-2009. Se>sãoespecial de Ani1cn;írio re11or da Uni,crsidadc LuWfona. -10-2009; pre;idcncc da A>semblcia ~ncr• de hca1hcr 1-l acdonald. 6-09-

da; obra> complccas de V. ilham llomenagcm a Alfredo .\largando Mumc1pal de Almada. ccnmónrn de -2009: Associação ponuguc~a de [~ . 

Shakc,pcari: (cm 97 minutos). 23-11 Umd1<oeiphn:idorde cono;ci~ncia>. 10- rn,calçilo dos ót!ãos mumcipal\. tl- eriton:s. entrega do grande Prénuo de 

·2009: Câmara Municipa.I de Vila - 12-2009: Lcya. scsào comcmorn111a - 10-2009: Chefe Es1ado-ma1or da Roma~e e Nowla APl:IXiUJ 

Franca de Xira e o Museu do Nco- a Ahcc Vieira 30 anos de li1ros. 16· Armada e a Prl'sidentc da Câmara 2008•. 19-09-2009; M.ocia,lo na-

Realbmo. 111auguração da cxpoi;çilo -12-2009: Clube Fu1chol Os Belc Municipal de Almada. ccrimóni~ de cional de Sargentos. Comemoração 

·Thc rclum ofche real• de JOO.o Fonte nco~~e a Áncor~ Editora. lançamcno cedêocia do amigo farol de Cacilha1 do 31 de Janciro de 1891 - Dia do 

San1a.19-11-2009:prcsidentedaLiga do ll\ro «Clube de fu1ebol os Bclc- ao Município de Almada. 18-07- •argcnto. 30-01-2010. Prc,idcn1e da 

da Muh1ssccular Amizade Ponui;al - ncnscs · 90 anos de Hmóriao de José 2009; Director do centro de e>Hldos Cãmara Municipal de ti.boa e o Prc-

China.lançamentodoli\rodchi>tória Ce111I. 10-11-2009: Socil'dadc Filar- Sociais. inaugurai;ào do C~.S-Lü.boa. sidemc da Comissão Nocional par-J a.> 

•Lig1 da Multissecular am1iadc mónica União Artística Picdcn;,e. 11-09-2009: Guemi e Pai cduon:' e Corncmoaçõcs do Ccnct·náno da R~ -

Ponugal.Ch1n.a,._ 16-12-2009: Cima· XI\ Concerto de Gala. 27-11-2009: EJ Cone lnglô. lançamcn10 do h•ro púbhea. pro1ocolode L"OOpCl'3Çào. 14~ 

r11 Mum~1pal de Lisboa. msialçJo dos Galena de Arte do Cas100 Estoril. •Cap1tJo de Abril. Capuão de !'o- -01·20IO: Pitiidence d:I CAm.u11 \1u 

órgJosdoMunicípio.3-11-2009;Cir- XXIII S.alào de Oucooo. 28-11-2009. 1embro•.doComnel Sousa e Ca..tro. mc1pal de \1scu e O pn:>1dencc da 

cu lo de Ar1c e Re.:rclO - CAR.jan1ar e.\posi11;ào de · Rogério Timóteo•, 24- 25·11-2009: Eduora calendário. apre- Direcção nacional dos deficientes das 

comcmortl\O dos 70 ano> do CAR. · 10-2009: Tén. lançamcmodo h1ro scntação do h.-ro •Albc:no Vilaça Força~ Aramadas. acçilo ~ubord1nada 

14-11-2009: presidente da Câmara •Tétê estória da Pré-H1scóna do SOanos oSl'ntidoquescdilàvida•. aotcma35anosdeAbril-h1<.tónad<1 

Mun1~ipal de Gaiu e a Direcçào do Chap11{1 (19-16-1987)•. 27-11·2009: 12-12-2009: Câmara Municipal de part1c1paç:lo do, militarn de Vi1.eu. 

Cin:uloCul1ural Teatral - TEP.cotreia Papiro Editora. lançamento do h~ro Vila Fnmcc de Xin1 e o Mu-.cu do contada pelo. capilàc>d e Abril. 12-

do c~pcc1áculo 216.º «Pare> e fm· «Crómcu Um país>Obe<.euta•.18- neo-rcah<;mo. oposição «Na e>1c1ra -12-2009; ADFA. tomada de po'sc 

parc~·- 24-09-2009. 217.° •A> espcr- -09-2009: AOFA. jan1ar comemora- da Libc:rdade•.07- 11-2009; Oil'\'CÇJo 00.. 0f}lao)> sociaio.07-01-2010: Uni-

1e1.a.dc Frgaro•. l3-l l-2009; h111olial ll•odo 17."amwnário.12-10-2009: doMuseuNacionalda lmpn:n~.Lan· \cr<>1dadc Lusíada de Li>boa e a 

Caminho. lançamento de «O H~m Ed.11onal Caminho. lançamento do çamento do lino •mcntónb de um~ Ordem do Canno de Ponugal. mau-

que não ma o palno da bocao de Jo.\o ll\ro • Lúcio Lara - imagem de um mulhcrdek1ras•.05-12-2009;Teatro guraçào da e~poisçào de Gabriela 

de Melo. 24-1 1-2009: Conselho de pen:urso•. 04-02-2010 ... \kmóna' Silo Lu1l. aprcscnt~OO d3 JlC'i3 •Ü marqllt'> da Costa. aprcscnt:)Ç:lo da 

Admm1mação da Municipália EM. ~ila' do Jornalismo• de Femimdo art!'laportuguêsé1ãobomcomoos obra-olharesdchojc>Obrcuma\1da 

direçcor Aní,cico do Centro Cuhural Com.'ia e Carla bapcisca. 11-02·2010. mdhorc>•.11-12-2009: pri:~idcnce da. de Ontem• . lançamento do CD de 

Malapo•la e a Klássi~u •. cs1rcia. de «Cami l0Ca,1cl0 Branco•.2-12-2009: Cintara Municipal daAmadon1.Ceri - JO'>I! campos e Sousa «Slo Nuno de 

«Divina Loucura» de Fernando Go- : prc,jdcntc da Câmara Munu;1pa.I de mónia de entrega de prémio' dos con- Sarna Maria por Portugal 

me~. 3- 12-2009: prcsidenle da Cilma.- Almada. cerimónia de ina.ugurrn;~odo cur;o<; e troféus do 20" Ama.dora BD nada•. 06·09-WIO. • 

Ofertas à A25A 
l.i n i:l!I: ~como ter um CQraÇão '>JU .Cantar Libenlade• de Eurim Corra do l~ATEL; •As pri'IÕe<. da Junquei 

d:hel• do Prof. Man11CI Oh1eira Ca.r- pa10-.o e Paulo Brandlo. oferta da Câ- ra•. •O >egredo de Joe Goold•. · Me 

Associados 
falecidos 

ragc1a.. oferta da Ediiora Âocorn: •1\I - m;1n1 Municipal de Almada; • Moçam· mór1as e Lutas - dum trabalhador da Rcg1slartl0i o falecimento de João So;i-

bcrto V1IM;a - 80 anos - O st'nlido qllC bique hlcntidadc. Coloniali>mo e ti· co11strução c;,;1. e «Regre>>!)". oferta re' Guerreiro Rodrigues (>6:io funda· 

1.e dá à 'ida•. oferta de Nntércia. bcnaçilo• de JOS<! Luís Cabaço. ofcnn de Jaime dos Sa.mos André: «Rei 1;1a dor). João Luís Mocl'<IO Camlho {..ócio 

Vilaça; •A memória do futuro•. de do au1or: • Lugarc> lfotórico; de l'OI"· l h•tória das Ideias -A Guerra•.oferta. fundador). JO!oé Sobral (sócio erccti,o) 
Vie1orRamalho.ofenadcVascoLou- 1ui;al•. de José lkm1aoo Sarat1a e del'cdroPetaratCom-ia e Luís José Moura Fernandes (>ÓCIO 
rcnço: •Passagens e afectos• de João .. rNAT anoXX-1935-1954~.·IXi V;iri;t;re11staspublicadasai.cgu1rao2.~ cfecti\O). À~ família> cnlubda.~ 1pre 

de Deu~ Rodrigues. oferta do autor: Anro;. de Alegria no trabalho•. ofcna deAbril.oíenadeLuisLealdeFaria • <.e:ntamosst'ntidascondolénc1a; 
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vamos aprender Bridge! <82> 
LUISGALVÃO 

SABEMOS QUE as fr.igilidadcs rc'cluda\ 
pelo~ ~i<,tcmas de marcação na whu;ào ade­
quada para algumas situações cspt.-cílica~ 

podem ser ulu·apassadas pela escolha e cor­
rccm aplicação de um conjunto de comen­
çõcs .. o que. actualmente .. con~titui pr.:ítica 
hab1Hml no bridgc de competição .. 

1 CONVENÇÕES 
l .2 O LEBENSOl-IL 

Começamos por apresentar <lua~ mão~ 
que c~olhcmos p-Jra tipificar uma d;i~ fragi­
lidade~ uprc!>Cnmdas pelo Sistema Natural na 
!.<>loção duma marcação eficaz.. 

O que m:m:aria. se o seu parceiro ti\ CSioe 

abcnocm IST(IS·J7)coADVàsuac"<!UCr­
da li\C'>'>C intcnindocm 2• .com as m~? 

A 

• 62 
• DV97652 
,.. 53 

• RD 
• 62 
• ADVI09-I 
• DIOS 

É C\idente que.com a mão A .. qualquer 
JOi?ador desejaria competir marcando 3 +. 
O problema é que. se o fizer. sabe que o par· 
cciro ir.i conunuar o leilão por con,idcrar 
.. forcinf· o anúncio feiw. o que podcr.1 
condu1ir li contratos irrcalisc:i~. tida cm conta 
a mão do re'pondcntc e o \'alor cm PI 1 cxis­
tcntc rrn linh;1, 

Mas ndmitmnos que o par rcM"Jl\'cu o 
problema acordando que. sobre uma inter· 
'cnção. o anúncio de um naipe não é uma 
\'Ol "forcing .. ma." sim urna marcação de 
desistência. Se tal estiH~r definido o que fa. 
zcr então com a mão B? Marcar 3ST na cspe-

- Quais as que o não ~ilo'! 
Quais as que silo convite à panida? 

- Quai\ as que são 1mtur.iis'! 
- Quais as anificiais'! 

ColllO encontrar um fit 4/4 cm ricos'.' 
Como interpretar o Dobre'I 

- Como indicar ao abridor que u pt1.u111; 011 

Jl(io. defesa no naipe de mtef\ cnção. tendo 
cm,istajogar-secmST'.' 

O LEBENSOHL rc'Ol\e todas estas 
queqõcs e funciona da fom1a que a seguir se 
indica: 
l - DOBRE: É punitho. 
2 - Anúncio de um naipe uo 11frd !'. É uma 

\'Ol de de.rúrê11ria. 
3 - Anúncio de um naipe ao 11fre/ _f. 

É'·forcing .. àpan1da. 
4 - Anúncio de 2ST: É uma ~oz anificial 

("'re lais") e que .. obriga .. o abridor a dizer 
3• . dobre os quai<, o n:<,pondente: 
a) Passa com mão frnca e naipe de "" 

comprido (6 t·anas mírmno). 
b) Se fizer qualquer marcação de naipe 

de "r:mking .. inferior ao da interven­
ção é uma voz de de.ris1hu'it1. 

e) Se filcr qualquer murc;1ção de naipe 
de ··ranking·· superior ao da intcnenção é um 
an11'1ieàpartida. 
5-Cuc-bid sobre a 1ntCT\Cnção: É STAY­

lo.IAN prometendo. no mínimo. um naipe 
rico ( • ou • ) de 4 cana .. ma~ negando 
qualquer defesa no naipe do ADV . 
Com esta <,cquência a \O/ u dar. pelo 

abridor. obedecerá às scguirue., prioridades: 
a) Anúncio de um n;iipc rico de 4 canas. se o 

ti\'Cr: 
b) Anúncio de 3 ST ca"o não detenha ne­

JJhum naipe rico de 4 cana .. e po-..sua dcfc­
'ª no JJaipe do ADV. dado o parceiro. ao 
cuebidar. ter indicado nào a deter: 

c) Caso não pos .. ua dcfc-.a nem naipe rico de 

6 - A nrnrcaçiio dirccta de 3ST 'obre a inter­
\'ençiio indica pos,uir força suficiente 
para a partida ma~ lll'l{r1 a existência de 
qualqucrdcfc\a no naipe da intcf\enção. 

7 - A marcução inicial de 2ST :.obre a inter­
\ cnção do ADV e posteriormcme segui­
da de um cue-hid é um STAYMAN mas 
afim1ando. com esta r.equência. po .. suir 
dcfe-;a no nuipe do ADV para além de 
deter 4 Cl1nas cm. pelo meno~. um do-. 
naipes ricos. 
Há que ulcnar parn o facto de como a 

maior 1mr!c da .. in1er\'ençõcs cm 2• •ercm 
artificiai-.. i''>O podt.'rtl criar problemas no 
significado do\ cuc-bids cm • · 'ituação que 
dc\c merecer um prévio acordo do par sobre 
a questão. para C\ irnr desencontros. 
8-A marcação de 2ST que. como 'imos. 

obriga o ubridor a anunciar 3• e o rcbi­
dc do respondente cm 3ST t/11/im li e\is­
tência de defco;a no naipe da inlCT\CllÇàO 
e. parn ulém disso. força e intercsM: cm 
jogurc,M:contrnto. 
Aqui chegados facilmente conclufmo~ 

que o LEBENSQll L dá eficaLcs soluções às 
questões que indidmm. e que invaria\·el­
mentc acontecem quando os ADV interferem 
no leilão apó<. uma abertura cm IST. 

Acredito que 11 compreensão e a aplica­
ção desta Con,cnção poss.am parecer algo 
complicada\. A<.seguro-lhcs que c .. se senti­
memo inicial não corrc~pondc à realidade. 
dado que u 111cmori1.a\·ào dos dcsc1l\olvi-
111cn10 .. é muito facili tada com a identifica­
ção d:J "filosofia .. que cst:i subjacente li 'ua 
apticl1çào. além de que os benefícios colhi­
dos com a utilização do LEBENOHL com­
pensam largamente algum ··trabalho de 
casa··. 

Até ao pró:.;imo número. • 
rnnça do ubridor deter uma defesa cm . -~ 4 canas: 
Ammcur parn a partida em 6 +? Cuebidar. {l )Scesti\'crmínimomarca4 • ( • )esco-
marcando • . tcJJtando saber se o parceiro 
po!>~ui dcfc<.a a • mas arriscando-<.e a que o 
abridor interprete o cuc-bid como um STA Y­
lo. IAN. o que podctil conduzir a um de-.cnvol­
\ imcnto utópico do leilão? 

A-. mãos anteriores são apcna.s um 
cwmplo da!> muita!> que-.cõc~ que se colocam 
com ~ intcnençõcs após a~ abcnurn~ cm 
1 ST e que podemos enumerar de-;ta fomia: 
- Qum-. ª' \OJ:c-., do parceiro do abridor,quc 

\ão"forcing .. ? 

lhendo o n;iipc pobre de 4 cana~: Nota lle m</11111: 

(2) Se conhecer o naipe do parceiro pode. Pom olém ''" 111ili:of1io OJ1ÓS oberwmx 
e1·e111ua/111e111e. tentar a partida nesse em IST do nosso purceiro. o LEBENSOHL 

naipe com o fü 4/3: wmbém tem llplimçcio ll/JÓS: 
(3) Se esti\er má>.:imo e \Cm defesa no - AbertumsdoAOVem 2 • l • fmct1s 
naipe da intencnçào o abridor pode ~altar - Sobre 111n•rsfH llo nosso 1xureiro. 

para a punida ca;.o tenha um naipe pobre EsS<H n"ic1111es, nHo Hucitem imef't'ue. 
comprido ou. ca;.o po~suu 4 4 nos mcno- de1·er1io mer'l'Ct'r tst1ulo cuidado tlt1 Slltl ll(Jl•-
rcs. repetir o cue-bid ao ní,cl 4 pedindo. mçlio e t1corr/o />réno tios tlesem·ofrimemos 

rom tal anúncio. ao parceiro para que C'>- possfreü. 
colha o seu melhor nuipe pobre. 

Quotas de 2010 a pagamento em Janeiro 
AA~\OCiaçào 25 de Abril está empenhada em prm\eguir uma ge\tão rigoro~a e cm cumprir o progmma de ocli\idadc~ a que se propõe. 

Para que tudo i~co ~Jª pü'>\Í\el.é neces~rioquc º' a\<,oeiadO'> compreendam O!. dc~fgnio~da Direcção 
e a1cmpadamcnte 'iati~fill,·am o pagamento da~ ~uas quOlas 
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